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NOTA.—Sá t e r ã o direito ao brinde as 
pessoas que de hoje em deante, no escri-

. ptorio des ta folha, r e fo rmarem ou toma-
rem ass ignatara p o r nm unnu d ' 0 Cum-

. m. merda de Sâo Paulo, „ - , 
Us aaflignanteB do interior do t a l a d o 

j o d c r S o remetter-nos a respect iva impor-
tância cm car ta reg is t rada , ou era vale 
postal . TerSo dire i to ao br inde , que lhes 
ier4 enviado f ranco do p o r t e . 

O s a s s i g n a n t e s d e s e i s 
m e z e s t e r ã o d i r e i t o a o u l i -
l i s s i m o l i v r o d e A s s i s R r a -
s i l : 
— C U L T U R A D O S C A M P O S . 

U m v o l u m e d e 3 0 0 p a -
g i n a s . 

Cousas políticas 
Vivemos sob o dominio nefas to da ano-

malia c já nos habi tuámos a esses contí-
nuos desvios" qne caracter izam essencial-
mente a cxistcneii republicana. Fac tos que 
nos pareciam irrealbíaveis passam-se quasi 
sem desper ta r um simples pro tes to . Dir-
sc-ia que a lógica exilou-se de nossa pá-
tria; a lei moderna d o imprevisto, a di-
rcctr iz mais ao sabor—o absurdo. 

Bem ra*áo l inha A lphonscKar r quando 
disse não tomar as cousas a sério, porque, 
(lio precisando senflo dos amigos e sú 
lhes pedindo a estima, sentia, via e jul-
gava com o sangue f r io o o bom liumor 
tranquii lo dum e s p e c t a d o r . . . 

N a d a fci, com cffclto, (te melhor a fa-
xor-sc, mas nem sempre se p i d e assistir 
iiupassivehnente á mina do g rande edifí-
cio social e político que fez do Brasil a 
potência hegemônica da America Meridio-
nal. 

E ' dahi as criticas qnc mui tas vezes 
rusaiamos, sem temer a s chufas parvas 
desse* que corvejam pelos a l tos poderes 
públicos, tornando execrado o f e g i m j u e 
insulando o chefe do governo, que não 
consegue ouvir os reclamos do povo. 

Quando o aatmmpto não intcroMsa a 
honra da nação, também sabemos rir , que 
talvez seja a a r m a fulminante, em deter-
minadas occasiScs. 

Esse caso d a s medalhas mil i tares bem 
podia pertencer ao numero dos que não 
cnbe t r a t a r ser iamente . 

A Consti tuição da Republica, em seu 
5 2", a r t . 72, dia que f icam ex t incUs as 
ordens honoríficas, e no § 29 do mesmo 
a r t igo estabeleço que os que acceitarem 
condecorações, ou t í tulos nobiliarchicos 
•xtrangeiros , perderão todos os djreitos 
polí t icos. 

A lei fundamental do reginien acabou, 
por tanto , com as condecorações nacionaes 
c a t é pfolúbiu os- brasi leiros de recebe-
rem os de proccdencla ex t r ange i r a . Isto 
i c lar íssimo. Não ha hermeneutica que, 
obedecendo ao mais e lementar bom senso, 
doixe de a t t r ibu í r a esses t ex tos a sigoi-
f icaçâo terminunte que elles t í m . 

Pois , não obstante , o s r . pres idente da 
Republica julgou-se habi l i tado— i verdade 
que sem citar no respect ivo decreto dis-
pos ição alguma que a isso o auetorisasse— 
a e rea r uma medalha mili tar, pu ro arre-
mcdilko da gloriosa o rdem de S . Bento 
de Aviz, inst i tuída p o r Affonso Henri-
que* e conservada como brasi leira por 
lei sanccionada pelo nosso pr imeiro impe-
r a d o r . 

P o r seu turno, no Senado, o s r . Aze-
redo, com o manifesto intui to de provar 
a inconstilncionalidade do ac to do gover-
no, apresentou um pro jec to creando me-
da lhas mili tares e serviudo-se p a r a isso 
das mesmas pa lavras do decre to do exe-
cutivo. 

Cont ra esse projecto, era sessão de 2fl 
do novembro paasado, votaram todos os 
•enadores presente»—inclusive! o s r . Aie-
redo—com e i c e p ç i o nnica do sr . Lauro 
Mullcr, que assim mesmo amparou o seu 
procedimento com uma evasiva . 

O Senado, reprovando o pro jec to que, 
repet imos, e ra a reprodnççSo integral do 
decre to do governo, implici tamente con-
dcinnou o acto, m u tudo isso, afinal, não 
p a a u a d e oppoeiçio p la tôn ica . O Senado 
teve receio de fer i r c laramente a questão 
• preferiu c i randar o seu juiso desse 
modo tor tuoso e r idículo. 

Com elevado cri tério ponderou o j o r -
nal is ta OU Vida! no Correio ia Manhã, 
que -se p a r a o Senado a c r e a ç i o da me-
dalha foi nm acto incoo»Ugtóona! , 'o que 

« f t e rempria farer , c o f f l P W M do Con-
t r a - a quem cabe a g u a r d a da Consti-
tuiçn tra declarar o decre to do execu-
t ivo >«m "(fei to, p a r a que, se • isto an 
» > » » Camara doe deputados , dcsappa-

n a «to iBegitimo com todas u 

Pe-'-itamente dito, mas í preciso re-
e e r d " de qae a «peca não comporta es-
sa» demonstrações de completa lealdade 
ka censura. Se o n . Azeredo, ao invés 
*» referido projecto, t i m e apresentado 
c-otro que decUraaM sem «{feito o acto 
de executivo, poucos senaderes o aram 

media, servindo tamuem p a r a a t t e s l a r o 
t emor que ao Senado sabe inspi rar o go-
verno. 

Não somos contrár ios 4 crcação dns 
medalhas; o ac to foi—é fó ra da mais li-
ge i ra duvida—radicalmente lllogal, mns 
vem sat isfazer a legitima ambição hu-
m a n a . 

Oh legisladores da Const i tuição repu-
blicana, extinguindo as ordens honoríf icas 
o prohibindo a té que sc possa receber 
nma d is t íncç jo ext rangei ra . foram de ex-
t r ema infelicidade c se de ixaram levar 
pelo espirito duma sei ta que entre nós 
conta rarissimos adeptos . 

Acobaram-sc a s condecorações, mns. em 
compensação, o governo tevu uccessidade 
de improvisar os officiacs honorários do 
exerci to e da a rmada , bara teando de mo-
do incrível a f a r d a gloriosa do mili tar 
brasileiro, pois que hoje a podem ves t i r 
cer tos indivíduos de morul absolutamente 
n e g a t i v a . . . 

FIIEDEUICO M A R T I N S 

Viagem pelo Pacifico 
Vnlp.raiso, 22 dc mnio dc 18S2 

De Buenos Aires ao po r to do Chile a 
viagem não tem var iedade mnito grunde. 
Transpor tado p a r a Montcvidéo o passa-
geiro, c dahi levado ao fundeadouro de 
um dos grandes paque tes do Pacifico, 
e o m » < o Ibéria, teni d san te de si a 
perspect iva de quatorze ' í i a s do v i a g y i e 
dc contemplação do azul do m a r e dos 
olhos das passagei ras iuglezus. As costas 
da Republica Argentina, quer (la provín-
cia de Buenos-Áire», do te r r i tor io do 
Chubu t e de Pa tagônia , não são vis tas 
a t r avés dos óculos de um myope, e nem 
mesmo pelos olhos exper imentados dos 
marinheiros, tal é a distancia a que passa 
da t e r r a o paque te . 

A bordo, vêem-se inglezes enriquecidos 
vol tando da E u r o p a p a r a as suas salitr.ei-
ra:; c as suas minas de cobre no Pacif ico; 
fn lam um hespanhol a f l au t ado com ento-
nações quentes das capas de bor racha o 
dos molho* corrosivos; ha inglezes pobres 
que vêm na irspcrança dc passar pa ra a 
cla*se indicada; ha duas jovens da mesma 
nação, de g rande energia e pés não me-
nores , que vêm ao Chile casar-se com dous 
jovens desconhecidos, p o r quem alimentam 
todos a mais coninassiva nyrapathla; em-
fim, os tvpos inglezes do sempre . Hn 
mais ainda o delegado apostolico no Chi-
le e seu secretario, e sp in tuosos ronversa-
dores: diplomatas; um pobre hespanhol 
regressando da Europa , donde t rouxe e 
sogra , homem sujei to a momentos de g rau 
de tristeza; e o resto : homens e mulheres 
d o povo, como diziam as indicações quo 
vêm nas peças de thea t ro . Ou t ra cousa 
nào se viu a t é chegar o Ibrriti em f ren te 
ao cabo das Virgens, na en t rada do e 
t r e i t o tle MngxUtáe::. 

Ahi cessou o mnl dos mais enjoados, 
a trnminillidudc das aguas do estrei to a 
todos permit t iu o bem es tar , com o que 
houve entre os passageiros júbilo g r ande , 
eguel ao d c li-ttor, quiuillo souber que 
lhe poupamos a digressão histórica e geo-
g raph ica que o caso exige e que nos for-
nineriam facilmente os livros q u e . a l l j es-
t ã o na mnln. A ' .d i re i ta , os serros da Pa-
tagônia . c á esquerda os serros da Te r r a 
do Fogo constituem a paizageni, e quasi 
no meio do estrei to está a colonia chile-
na ile Punta-Arenus, onde faz uma para-
da o puquete. A noite que se approxi -
niava, a neblina, a chuva, o vento, o f r io 
forant razões que desaconselharam o des 
embarque. 

Depois da chegada do professor da co-
lonia, qne pasmara ahi sete atmos c vol-
t ava com sete filhos, todos pntagões , fac 
t o llsongeiro pa ra a fert i l idade da t e r r a 
e, depois dc uma noite dc repouso, pois 
os vapores só navegam dc dia no estrei-
to , a paizagem, desfe i ta a neblina, tor-
nou-se mais visível; os ser ros mais a l tos 
depois de Punta-Arenas aprcseutavam-se 
com a sua competente neve, como dev 
te r . maxitné 110 inverno, todo o se r ro qne 
ac préza no parallclo 52." aust ra l . 

O canal a larga-se e estrei ta-se nas suas 
sinuosidade*: áa vezes parece navegar 
vapor num lago, t an t a s são as vollas do 
estreito, quo á prôa o á p ô n a parecem unir-
se os ser ros das duas costa*, não Be ven-
do nem a en t r ada nem a sabida do lago. 
Os livros de viagem contam todos nue 
nestas paragens appareccm d roda aos 
navios os n í eg inos em suas canóas, pe-
dindo oallelas o rlmni; poder ia t ranscre 
ver qualquer desta* descrípções, mu* fal-
ta r ia á verdade histórica, porque não nos 
apparcceram os Fucginos, nem consta que 
gente séria jamais os visse. 

E ' originalmente selvático o aspecto das 
costas da Pa tagônia e da Te r r a do Fogo. 
A coincidência e ident idade dos var iados 
a alcantilados recor tes de ambas mos t ram 
logo aos pr imeiros exploradores que a se-
paração da Ter ra do Fogo foi devida a 
uma for te convulsão teliurica. Es ta i<l'a 
impõe-se t ã o claramente, que é recebida 
como verdade, e nem ú pre judicada por 
nm facto inexplicável, ou inexplicado a té 
hoje: os hab i tan tes da Te r r a do Fogo di-
versificam muitíssimo do* seus vizinhos do 
norte, o* petagões , a cujo te r r i to r io diz 
se te r es tado unida a ilha que deve o seu 
nome aos fogos que Magalhães nella avis-
tou. 

A língua, a conformação craneana, as 
feições, os costumes, tudo 6 d i f fe ren te 
entre esses dous povos que se avis tam 
de uma a ou t ra p r a i a e que se ode iam. 
Ainda mais, os Fucginos, não apresentan-
do signaes de identidade com nenhum ou-
t ro povo selvagem da America, a sua 
presença naquelle ex t remo do continente 
é nm fac to que desaf ia as pesquisas dos 
anthropologistas . 

A colonia de Punta -Arenas é nma p r o v a 
da e ipaas iv idade c iv i ikadora do Chile. 
Desde 1M42 alli se miabeleceram elles, e , 
emqnanto se debat ia diplomaticamente a 
questão de saber-se a quem pertenceriam 
aquellas regiões, emqnan to escr iptores 
chilenos e argent inos iam a r rancar dos 
archivos de I lespanha t í tulos de dominio, 
o governo chileno f i r m a r a a sua posse, a 
marinha chilena estudava as costas, levan-

Chile soube o 
o 

p a r a iue deviá g u a r d a r 
•i e o que podia ceder sem pre ju ízo! 

O t r a t a d o de limites f i rmado en t re o 
Chile e a Republica Argent ina deu a esta 
o* imprestáveis costas pa tagonleas do 
Atlântico: o o estrei to de Magalhães, sem 
o qual, d i z um escr iptor argentino, o ücu 
paia nunca teria uma mar inha , ficou todo 
eia poder dos chileno», 

A p n t e n ç l o e ra junta; queriam o» chi-
lenos f icar senhores da p o r t a da s u 

tem a p o r t a tem o è i m < sa, e quem 
ea-

ter, 
que aqui é representado por toda a ex-
tensão do es t re i to . E ' um esplendido r«r-
redor, nenhuma galer ia do p e l a d o real 
tem a sumptuosidade daque lh» persp» . 
etiva», qne se prolongam a té á sabida do 
estrei to no oceano Pac i f i co . 

Ahi apresentr.-se o cabo Pilar, q s e es-
tá & porta que dá passagem para e e u 
parto tão tormentosa do oceano; as via-
gens mais bouucosas U m ahi ee sen dias 
de a a r bravio. Pòde-se dizer que aki ti 
reina um vento qne a i o está na roea doe 

mas é muito conhecido dos nave* 
0 vento contrario. P M m e facri-
1 ê res!. Scjn qtin! fftr o i t o o do 

O cabo P i l a r parece um scflimrío (1c 4 o 

acto de dranialhão, r epresen tando abya-
moH e sombr ias quebradas , onde lia sce-
lerados o bandidos dc capa p r e t a c ba-
camarte . 

A phan tas ia de um scenograplio ex-
t r avagan te nfío chegaria por cor to áquel-
le amontoado de negrumes . Uma ilhota, 
a l ta , eatre i ta o negra , scmellia um pilar 
subsistente de uma ruína; em te r ra , um 
gigantesco t roço dc ped ra pcrf i la-sc 110 
lorisonte ennevoado, c os v ia j an tes cha-

mam-no a sphinge, porque , com muito 
boa vontade e muita imaginação, se des-
cobrem nas linhas daquel la t r e v a petr i f i -
cada os contornos dc urna sphinge cgy-
pcia, f i gu ra muito conhecida, g raças iís 
g r avu ras d a s viagens e á sccnographia da 
Âida. 

E m poucas horas desappareca a sphin-
ge, desapparecem os rochedos. «\ quando 
se passa ao longe de qua t ro ilhotas cha-
madas Ou EcaitfjclisJad. aos pr imeiros 
balanços do navio j á desappar reem os 
passagei ros nos seus belichcs. Só f icam 
no Btnohlftfj-room cs valente3, entreten-
do-sc em calcular quando se chegará a 
Lota, que é o pr imeiro por to d a costa do 
Pacifico, onde toca o Ibéria. 

Allcmâes dc oculos ricm-sc, porque um 
delles diz que o Pacifico e ra pouco pa-
cifico, e a conversa, num can to circum-
scr ip ta a um miuistro chileno, ao núncio 
e seu secre tar io , a dous brasileiros e a 
um espir i tuoso marí t imo inglez, percorre 
l ivremente o camno fér t i l da anedocta. 

Um recem-casado, que vinha a bordo, 
exal tava a s vantagens do casamento; 
monsenhor contcsta-Uic a opiniílo; se fos-
se cousa boa , pensa que nós, os padres , 
nflo havíamos dc q u e r e l a p a r a n ó s ? 

E assim a t é Lota , que é onde hc aclmrn 
as grandes minas de ca rvao de ped ra 
per tencentes á s r a . Cousino, a archi-mil-
íionaria chilena, quo corn o cavvão das 
suas minas f ô r m a na sua fundição dc co-
b re g randes bar ras de metal, e no circu-
lo eleitoral pequenos deputados , a quem 
elege com a sua influencia. 

(Contiiiiia) 
EDUARDO PRADO 

No ul t imo a r t igo do nosso col laborador 
Freder ico Mart ins escaparam alguns er-
ros de rev i são . Um delles reclama o re-
pa ro que ho je o f e r e c e m o s . 

T ra t ando do s r . Bastos, do Pa rá , sahiu 
impresso : «Pois então pode-se t axar de 
pouco pa t r ió t i ca a ob ra do sr . Bastos, do 
Pa rá , f i lho legitimo do preciosíssimo 
Augusto Montenegro'. '». Ora , não foi isto 
o que o nosso col laborador escreveu, 
sim : «Pódc-se t axa r de pouco pa t r ió t i ca 
a obra do sr . Bastos, do P a r á . filho le-
gi t imo do prcciosiamo do sr . Augusto Mon-
tenegro?* 

No dia 5 do corrente , n.i matriz, de 
Lorcua, s e r á rezada uma missa de U l -
quiem p o r alma do saudoso Imperador 
do Brasil , D. Pedro Jf. 

Recebemos um co:ivite, encimado pela 
Coróa Imper ia l o ascignedo pelos «rs. 
conego Antônio de Oliveira, Francisco 
Cândido do Cast ro , Laur indo ( l le t tc o J . 
Net to. .»» 

O bispo coad jn tor . nomeado, da dioce-
se de Diamantina, D. Joaqu im Silverio dc 
Souza, se rá sagrndo em M.tcahnbas, onde 
foi capel lâo por espaço do 15 annos , logo 
que *e ache do po.-;*e d a s butlas ponti l i -
caes, sendo os bispos s ag ran t e s os de 
Mariana e de Pouso Alegie , c talvez 
do Espi r i to-Santo . 

A s a g r a ç ã o espera-so que se reai ise 
antes do Nata l , ce lebrando pela pr imeira 
vez pout i f ica lmente nesse dia o novo pre-
l ado . 

* * * 

Diz o Diário de Santo* que deve ser 
publicada hoje a chapa dc vereadores e 
juizes de p a z do p a r t i d o opposicionis ta 
daquel la cidade. 

* * * 

O Supremo Tribunal Federa l , cm sessão 
dc aute-hontem, julgou a impor tan te cau-
sa en t r e o visconde do Oualiy e o Es t ado 
do Minas, a proposi to da decisão do go-
verno cstadoal , declarando nnlla a con-
cessão d a es t rada de f e r ro Espi r i to Santo 
e Minas. 

E r a appel lan te o E s t a d o de Minas Oc-
racs c appci lado o visconde dc Gnahy , 
por si c como represen tan te da Compa-
nhia E. F. Espirito Santo e Minas. 

A acçõo teve p o r ob jec to a dec la ração 
de nul l idade do dccre to cs tadoal n. 1005, 
de 18 de janeiro do 1898. por cont rar io 
ás disposições das const i tuições federa l c 
local, e qne por decisão do juizo seccio 
nal, naquel le E*tado, f i r m a d a pelo d r . 
Oama Cerqueira , foi dec la rada sem cf-
fe i to . 

Não vencendo a pre l iminar p ropos t a 
pelo s r . ministro Américo Lobo ( re la to r j , 
da incompetência d a jus t iça federal pa ra 
conhecer da acção, por se r uelia r éo um 
Es tado , e por se r ex t range i ro um dos au-
ctores , con t ra o voto d o mesmo senhor e 
do* s r s . ministros J o ã o P e d r o e Hernti-
nio do Esp i r i to Santo , fo i conf i rmada a 
sentença, votando con t ra el la os s rs . mi-
nis t ros Américo Lobo e Manoel Murti 
nho. 

Das Yariaa : 
.Fa lava- se hontem. em roda de off ic iaes 

da marinha, que amanhã deverá ser no-
meado um conselho de investigação, com 
posto 1e ofíiciae» generaes , a que te rá 
de r e sponder uma a l t a pa ten te da Ar 
m a d a . . ' 

E m Be 11o Horizonte, receberam o g r au 
de bachare l em Direi to os s r s . L u i z C a s -
siaao, depu tado Cstadoal, AntOüio Mar 
tine de Frei tas , Jn l io Octaviano F e r r e i r a , 
João Evangel is ta Bar roso , Alfredo Sá, 
Henr ique Cabral . Ona l t e r Oliveira, Carlos 
P in to , F ideüs Botelho Júnior . José Bento 
de Assis e José Vianna Romanelli. 

mo Elo 
F o r a m u t e - h o n t e m removidos p a r a o 

Hosp i t a l Paula Cândido os seguintes : 
Jul ie Nevt t te e <>opU* d e Cima, m. 

do ras á m a Pres idente Barroso, n . 9 
Paileceu ao hospital da Senta Casa 

Henriqne Dias de Moraes, rmidencia 
ignorada; no Hospital P a s l a Cândido, fal-
leeea Eugenia Teixeira. 

Honre 9 a e j a t i v o » . 

ABflrnarda de Francisco Ignacíi 
V 

(Conclusão) 
Geralmente se diz que toda a compa-

ração <! odiosa, mesmo q u a n d o é fe i ta por 
uma Plutarcho c tem por objecto a eluci-
d a r ã o de factos h i s toncos controvertidos. ' 
Ent re tanto , a nossa historia pauli.-ría, doa 
annos de 1821 a 1K45, outra cousa não é] 
senão a na r r a r ão dos odios que dividi-
ram os homens, o a t é as nwilheres, i 
facções e muitas vezes pre judicaram 
serviço publico, sem proveito para os in-
divíduos. 

Ha ainda quem, neste começo de secaj 
lo XX, tão d i s tan te da<juellas odieutaj. 
luetas, em que a nossa indepcndencia, 
nossa liberdade e a unidade nacional es-
tavam cm jogo, pe rgun te do onde pro-

. fama de liberalismo dos Andradatf 
c quaes os feito3 que glorif icam es tes pa-
t r io tas . 

Ser ia o caso do se perguntar tariibanf 
quaes os actos que rccomaiendam á g ra -
t idão dos posteros os nomí 
Francisco ignacio e do 
te-Alegrc. .-'BfT-

Até o ar.no^de 1810, Jos.5 Bonifácio pe r 
residia cktcí maneccu na Eu ropa , onde _ 

de quarenta annos; Antonio Carlos, 
fo ra juiz de fó ra de Santos, t inha 
nomeado ouvidor de Pernambuco, onde 
met te ra a chef iar revoluções contra o & 
verno portuguez, em 1817 pelo que s o f r 
f reu quat ro annos de r igorosa pr i são e 
teve occasiào de vêr beiu de per to o j ja-
tibulo, que devorou vários c^ppanlieirog1 

seus: Martim Fracciseo prestáva em SSo-5 

Pauh» serviços que constam da £<tÍ8la\ 
do Instituto Jiistorico Brasileiro e do 
Jonrnal des Min cr, c .soffria as persegui-
ções do alguns cajAlães-generaes; ju 
1821 em deante, itnlos t rês en t r a ram 
plena actividade política, i 

José Bonifácio, tendo assumido u 
ponsabilidade dos acontecimentos do 
de junho de 1821, entrava p a r a o (íov< t 
no Provisorio com s^u irmão Mart im, em-
ouanto Antonio Car los era eleito depu ta -
do ás Cortes Const i tuintes de -Lisboa, naâ 
quaes teve por companheiros Fei jú, Ver»1 

gueiro, José Ricardo de And rada, P a e s dc 
S a r r o s e Silva Bueno. Este» dous u l t ins i^ 
subst i tuíram Pau la Souza, nue não t o ^ l ^ j ^ a 
mou assento por doent% <l. Fernandes Pi-
nheiro, (pie o p t a r a pelo líio Grande do 
Su l . 

No Governo Provisor io dc S . Paulo , 
José Bonifácio e Marlim nuncà- p r a t l 
rain violência a lguma que merçça crítü 
especial, e a p rova desta a f f i rma t iva 
nas próprias A et as dns scshõcc do 
verno, na> quaes nada se encontra a que, 
se possa dar o nom>' de violência, n a d a sè 
vô quo se assemelhe a um protes to , e c»n 
todas se acham as assignaturas de mais' 
de nm bernard i s t a . 

E m prineipfos do anno dc 1822, José 
Bonifácio seguiu pa ra o Rio de Janei 
com Gaina Lobo o outros, levatido 
representações do Governo Provisorii 
da Cornara de S. Pau lo em uue se pci 
ao Príncipe regen te que não obedecesse^ 
ordens da>: Cor te s de Lisboa c q u e 
abandonasse o Bras i l . Desempenhou Jt 
Bonifácio a sua missão e a 1<> de janeir< 
desse mesmo auno foi nomeado ministrí 
de Es tado . 

Martim Francisco f icara , na avise; 
'dc'"seu frinâo, oceunando a cadei ra 
vícc-prcsidcnte do Governo Provísoi 

Sorém, João Carlos dc Oeynluiusen, chel 

os hiTiiardi^tas c preffWentc •!© govt 
coilectivo, e ra t ão ciumento do Heu ca 
que nunca falhou a uma só sessão das 
sessões que t iveram legar desde a par t i 
da de José Bonifácio p a r a o R io a té 
expulsão de Mar t im, e, por tan to , num 
pernii t t iu que Mart im occupasse a sua 
cadeira du ran t e os mezes dc j a r c i r o 
maio de 1822. 

Das actas das 79 sessões que th* 
logar desde a ins ta l larão do Ooti 
Provisorio, a 2 3 de junho de 1821, 
31 de dezembro desse anno, vc-se qui 
presidente J o ã o Carlos só esteve ausf 
de dez sessões, das quaes oito f o r a m 
sididas por José Bonifácio e duas 
Martim Francisco; porém, a e s t a s 

ava com as violências dos Andradas; 
licupou, em 18211, a sua cadeira de de 
[mudo, cm oücdicncia ás ordens de Pe-
Iro I, e, ent re tanto , depois de 7 de abril 
ie 1831, entrou para a regeneia t r ina co-

mo um dos homens da eonfiança de Eva-
risto Veiga, que inais t inha contribuído 
pa ra a queda do primeiro Imperador ! 
• A bem urda de 23 de maio dc 1822 
foi um faeto gravíssimo, c a punição dos 
seus anetores—tres mezes dc desterro 
Vara diversas povoaròcs d"nt.ro da pro-
víncia ou pa ra o Rio* de Janei ro—foi de 
uma extrema brandura , que mal se rom-
~ .dcce com os odios daqnelles agi tados 

JinpoH, cm que não havia consti tuirão 
[úo garantisse os direitos tio cidadão, 

in leis ordinários que. estabelecessem 
irmãs regularcô de processo. 
Dísjjondo de um poder absoluto, ro-

deados dc inimigos políticos e pessoues. 
a quem podiam fu/.iísr e enrorear, m An-
dradas são accusados dc t e r prenditlo ou 
depor tado Gonçalves Ledo. Jauuurio Bar-
bosa, Nobrega e outro » políticos que nào 
lhes mereciam confiança. Na oceasião 

f muito nwis se podia esperar dc um go-
orouel. v c r u o absoluto quo tiuha sobre os seus 

Mon-< unia empresa de tamanha res-
«ponsabi l idade, comp a realização da iu-

«epcndencia ; entretanto, nem uma só 
^ .got ta do sangue dos inimigos foi derra-

mada, o a obra da índcpendencia, nue el-
les t inham ameaçado c muito adeaiitado. 
i o i felizmente levada a t e rmo . Tinha, 

r t a n t o , razão Jo»é Bonifácio quando 
l i i r m a r u : 

Ministros do império 

í#Amei a l iberdade e a indepcndencia 
Da cara patr ia , a quem o Luso 
©ppr imia sem dó, com riso e niofa^ 

Eis o meti crime todo h 

*Ciugida a f ron te de sangrentos louros, 
Üorror jamais inspirará meu n o m e : 
"unca a viuva lia dc pedir-me o esposo, 

Nem seu pae a criança !» 

Kealmente, elle nSo fez orphairs , nem 
viuvas, e este facto por si só bas ta para 
des t ru i r todas as accusações de viblencias 
oiie lhe são a t i r adas pelos seus inimigos, 
jpos quaes, ao menos dous, Costa Ci rva-
lho, como regente do Império, <: Feijtü, 
como ministro da Juriiiça, foram respon-
sáveis pele espingardêainento do povo flu-
p i n e n s e dent ro de um thea t ro o pela ina-

le rebeldes prisioneiros em São 
XMiristovam, depois (lo 7 de abril, quando 
j á n3o estava em jogo a causa sagrada 
da indepcndencia c, pelo menos no papel, 
íbavia uma constituição para ser observa-
v a 6 um codigo criminal jiarit ser appli-
^çado. Estos, sim, f izeram viuva» o or-

iliams. 
P a r a contrabalançar a s fal tas c erros 

que se possam notar na carreira dc José 
Bonifácio, tem elle um a l t i v o que mere-
ce ser re lembrado e que lhe va!» u a larn t 
que tem e mais o titulo único de patrí-
AR' HA DA INDF.I'K>n>F.NCIA, C1U UIU teOipO 
cm que havia marquezes ás duzias e cu-
l p e i s aofl centos: 

Elle illnstrou o Brasil I;>t Europa com 
W. sens t rabalhosseient if icos, rni-r» cen u.-ua 

'leira de lente de His tor ia Natura l na 
universidade de Coimbra e deu brilho 
le t t ras pa t r ias com as • uas produceòr-. 
l u t e r a n a s ; foi chefe de poli -ia na cidad-: 
do Por to e coronel dc uni batalhão dc es-
tudantes durante a invasão franceza e de-
fendeu o reino ernquanto a família real 
' fugia para uma da* colonia?; tomou a di-

cção do movimento político de 23 de 
funíio de 1821. em Hão Paulo, e fez o go-

verno provisorio, que. born <>u mau. fui 
lobra inteiramente sua, impt.diurio a.vsirn 
que o elemento extrangeiro e iniKtar do-
minasse aquella revolução popular c a fi-

ilegenerar ein t y ranma ou onarchia: 
roí enviado ao Rio tle Janeiro em com 

missílo política, e mais do que q u a l j u e ^ 
outro contribuiu para que o vacil lanoi 

irimipe regent» desobedecesse as orden j 
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Orador a t t rac t ivo , vehementc na répli-
ca, sarcástico, insiguc no mauejo do ridi-
culo e do convido, eloqüente nos lances 
de paixão, iiotabilisou-sc Carlos Affonso. 
sobretudo, no debate com Escragnolle 
Tauuay sobro negocios dc guer ra ,—pas ta 
quo ao pr imeiro tocara no Ministério Pa-
ranaguá. 

Havia o ministro reprimido com des-
usado vigor a indiscipljnã de um coronel 
bulhento o muito protegido. Arcara Car-
los Affonso com os podero ;os pro tcc tores 
do delinqüente na imprensa, nos quar te is . 
na al ta administração. Com mão robusta , 
fizera respei tar a auetoridade e a lei. 

Atacaram-n'o cncarniçadaiuente mi Ca-
mara. Defcndeu-r>e de modo tào valoroso, 
t ão sobranceiro, e. ao mesmo tempo, tão 
hábil, que põz em debandada os contcu-
dores, marcando alguiw u indelevcLs ci-
catrizes. 

Freqüentava pouco a tribuna, mas sem-
pre que falava, produzia impressão. 

V I ! 

JlKSnmUE i>"avii.a 
Dava-se com este um fac to singular: fa-

lando. dir-sc-ia alguém, conquistava ap-
plausos, deleitava. Nào parecia o mes.no, 
escrevendo. Famosos os seus despachos 
como ministro da Agricultura, no Minis-
tério Pa ranaguá , pela extruvagancia do 
pensamento e «loestylo! Attribuem a mor-
da/. chefe político o seguinte juizo sobre 
Ávila: «Homem in te l igen te o sensato na 
tribuna; mas ensandcce, ao coutacto da 
pennii». 

Ai FONSO CEÍ.SO 

C o m p a n h i a S o r o r a f » a n a 

i 

j E1 ainda o fazendeiro qne tem do su-
I jeitar-se a constantes greves promovidas 
I para o fim de impôr salarios exaggerados, 

algumas das quaes tem se convertido em 
assassinatos dos fazendeiros, como ha pou-
co s j deram repetidos factos. 

Entretanto, pa ra o lavrador que é a 
garant ia da r iqueza nacional, que é o ho-
mem do sacrifício, não se cogi ta dc col-
loeal-o ao abrigo «ias especulações do co-
lono. que só tem direitos garant idos em 
leis especiaes, como a f f i rma a uossa le-
gação cm Roma. 

Mas isto não é justo. Não é esta a 
missão do legislador, que não pode pro-
mover leis injustas só p a r a se tornar 
agradavel ao extrangeiro. E ' humilhação 
que \ a i a té a baixeza. E ' doloroso. Que-
remos o Brasil sempre na prat ica da jus-
tiea. mas sempre muito altivo, por que 
esta nos eleva, ao passo que aquella nos 

p r i . 
an°. Cortes de Lispoa 

primeiro passo dado 
issa emancipação poliu 

t ro , pela rapidez e 
d i r ig iu os aconte< 

sessões sempre est iveram p resen tes varioi 
bernardis tas— Francisco Ignacio, Mtillci 
Quart im, Oliveira Pinto e Paula Olivcirj 
todos ou alguns, c a ausência de p r o t a 
tos da pa r t e des tes indica que nada hoi 
vc que merecesse os seus reparos . 

Depois da expulsão de Mart im c J< 
dão, os seus amigos deixaram também d 
suas cadeiras, c os bernardis tas ficarauí 
senhores do governo, como da sua p rópr ia 
casa. Estavam como queriam, l ivres .dos! 
embaraços que lhes podia causar a pre-
sença de uni Andrada e de seus amigos® 
nas .sessões F ica ra o governo reduz ido ao 
seguinte curioso pessoal : 

1.° João Car los dc Ocyuhausen, fidalgo^ 
por tuguez . " *> 

2.° Miguel Jo sé de Oliveira Pinto—mi-
l i tar c po r tuguez . 

3.° Daniel P e d r o Mülier—mil i tar e por^ 
tugnez. 

4.° Antonio Maria Quar t i in—mil i ta r 
hespanhol . 

5.° André da Sílvá Gomes—professor , 
por tuguez e mui to velho. 

6.° Francisco Ignacio, f ida lgo p í n U s t a j 
filho de por tuguez; educado cm Por tuga l 
e mil i tar . 

7.° Francisco dc Paula Ol ivei ra—padre 
e paulista. t 

Tinham razão de sobra os munidpias í 
paulistas do inter ior p a r a se revol ta rem 
contra nm ta l governo, em que o clemen--
to nacional es tava representado sómenfee 
por um p a d r e e por um militar, filho de 
portuguez e educado fóra do paiz , e paru 
se confederarem em defesa p r ó p r i a . Ej 
seria necessário qne os Andrp.aas fossem 
ineptos p a r a , como ministros, não to rna i 
rem severas medidas contra a nova or-i 
dem de cousas estabelecida em S. Pau lo 
por um governo composto em s u a g r a r ' l e 
maioria de mili tares ex t r soge i ros , que 
eram nccessariarasute su»p«ifo# aos qutf 
favoreciam a s idéas latentea <ía indepen„ 
deneia do Brasi l . 

Tratava-se j á de fazer a independência; 
a questão e r a simplesmente de op] 

ficasse no Brasil 
no caminho da 

i «uno ininis-
energía da sua a rção , 

imentos de ruodo que 
[Vieram terminar no g r i to •inuvi^-a-dkn-
CTA oir MORTE», tios campos d ) Ypirc.n-
ga; rompeu a lueta contra o Por tuga l e, 
não tendo generaes e almirantes, chamou 
Codcrnne, Taylor, Grenfell , Beaurepaire, 
Laba lu t e outros pa ra defesa da pa t r i a 
cm perigo; fundou o credito nacional, lan-
çando o pr imeiro emprést imo publico p a r a 
as despesas da guerra da indepcndencia; 
Curtiu longos annos dc amargo exílio, por -
líque não soube condescer.dcr com os des 
regramentos e devassidões ilo Soberano 
tentou uioraüsar o paço imperial, aparar; 
do as demasias da cor tezã Domitila, «pie 
foi um d< s agentes d a dissolução da As 
seiubléa-Constituinte e da depor ta rão di 
tantos patr iotas ; o. finalmente foi o ho 
niauí honntdo-e dc confiança a quem Pe 
dro I , arrependido íf penitenciado, eutre-

igou as íuípcriaes .-veanças no momento em 
que deixava ^>ara semprt; o paiz que tan 
to o ariioo e que ellti t ão mal serviu, 
i Arinitage* que não era suspeito de an-
dradisnío, disse de José Bonifácio: 

. As suas vistas e ram extensas e a sua 
• probidade illibadu; foi elle quem fi>:ou 
« as resoluções do volovel f ) . Pedro; 

quem lhe fez sentir o contraste entre 
• governar uni império nasceute e um 
• reino em dccadencja; quem reanimoti a 
« expirante ambição do príncipe Regente 
« c conduziu a revolução com muito pe-
« queno sacrifício e quasi sem derrama-
« mento de sang>;c. 

« O desinteresse de José Bonifácio e de 
• seu irmão Martim Francisco é al tamen 
« te digno de elogio. í fonras e riquezas 
« est iveram ao seu alcance; comtudo rc-
« t i raram-se do poder cm honro.-a pobre-
« za, sem títulos nem condecorações. Mui-
« tos dos seus actos são, com effei ío , 
« censuráveis; todavia considerando-se 
« w t a d o cri t ico do Brasil naquella épo 
• devem-se dar a lgumas desculpas aos 
« seus e r ros .» 

Evar is to Veiga, inimigo pessoal e poli 
t ico dos Andradas, iuflucnciado pelo ineio 

nidade. I>. João ao deixar 

em que vivia e pela medonha anarehia que 
se seguiu ao 7 de abr i l de 1831. d issera 
que «José Bonifácio fora prda primeira 
Vez acclomado o $£erôe da independência 
a 7 ffe se tembro de 1832, em uma reu-

ião popular ,—amalgama monstruoso de al-
\s festeiros das g a r r a f a d a s d»; março, 
heróes das ceias d e ca toarão, e de va-

los curiosos». 
Foi prophet ica aquel la reunião : a fama 

x . . . . rv « heróe nella acclamado se foi estendeu-
represen ta joes que se dir igiram a D. P o - [ 3 0 d i a a d i a 0 H P n n o m # , f o i d ( , i t a i I ( ! o 
^Iro se d u i a que a sua r e t i r ada des ta c o - f W r t r , r r » 
loma impor t ava a sua «eparação de Por -
tugal, a sua indepcndencia. Jo sé Bonifá-
cio, ministro, foi quem apressou essa 
oppor tan idade e f e t a idéa explodir a 7 
de se tembro de ' 

em princípios de 1821, t inha aco _ 
ao filho, que aqui deixava como regen te ,1 
que, se o Bras i l se separasse d a mãe-pa-J 
t r ia fosse cm seu proveito e nâo a bene- I 
ficio de a lgum aventureiro, e em todas a s 1 

1822. 
Havia en tão muita duvida nos espír i tos 

quanto á f ô r m a definit iva de governo 
adoptar ; bas t a c i ta r algnns exemplos < 
inconerendfls políticas que vieram até des 
pois da maídHdade . 

• A n t o n i o Car los , revolucionário ardent 
cm 1817, vacil loa en t re a M o M r r h i s e a] 
tíepnblica, r só se fes mnnar rMst* 
depois de 1H3I. quando t raba lhou 
res tauração de Pedro I e pe la m i 
de ant ie ipada do menino r e d r o II; 
foi tndo: p»nsaaor Hvre, o r t h o d o i o , 
bltrano, déspo ta e acabou r t ro lo f iona r ío ; ' 
(iooçalves Ledo foi republicano, depois 
f e»ee raonarchista e cooperou p a r a a ae-
cUmaçao de P e d r o I; Cos ta Car ra lko , 
u m p r e inimigo dos Andradas, e s t a r á f 
lado contrario a elles; m o foi extranka 
d i swlnç io da Assembbte Constituinte e 
deportado de vartea denotados; par 
do ent io propeader mais para os 
bUeanos. n i o se molestou eom o fai 
Imperador n io convocar os corpo» 
latiros durante dons sano« depois < 
torgada a Consiüuiçfttí de SST. de 
de tau, nâo protnton 

rofuudas raize» no i or»»,io do povo, dc 
Kl modo uue, decorr ido apens s mc-io sc-
ülo e acalmada a t empes tade de odios. 

[ e ra José Bonifácio elevado A dignidade 
Ie PATBIAnt.tTA r»A i*ni!FKwi)E*<:n, com 

[a s a n c í i o dc Pedro II, pupillo agradeci 
Ido, a gratíHão popular levantava uni 
|tumii:0 •ohr,1 a sua sepultura em ump. 

egre jas da sua cidade nata l e nm 
)numento á sua memória em uma das 

a i ç a s da capital d o Império. 
"E aiuda agora , a 7 dc se tembro dc 

quando ra ros , r a r i s s inos s i o aqucl 
sabem onde ilescançsra oe resto* 
dos seus inimifrns, diaem-vos as 

t iciss d o Rio de Jane i ro que a fo.*ça 
ida sabin dos quar té is da ilha do 

formando cm f r en t e da mo-
casa em qne esteve des te r rado o 

Í T n i i » n > r»A i x n E n m > i t » c i A , fez l i e 
continências mili tares, com nma s a í r a 
vinte e mo t i ros , ernquanto a sua es 

tua c a» grades 'Jttc a cercam, no lsr-
de H. lnrancisço de Paula , amanhe-

im cober tas dc f lores . 
':W a jtmtiça da Historia cm s c c í o , 
. 8 . Panló, se tembro 10 de 19ifl 

A . dr Toi.ído P i s a 

l a j e f f i o Q n e i r o í 
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«lo 

ido 
pa 

repre 
xpidid 

. parec 
panhia não tem 
o publico, nem 
para evi tar a 
contra as irregi 
todos os ramos 

Nas suas relai 
este o saerifit 

evi : . n-: ih da C 
t.isfaz coiu mene 
dição. o «i 
tempo para .. . x j 
moras na entrega 
ca!idade.i u que 
pelos extra» io:;, c 

>m a 
Guerra íc < 

•o d. 
moíisa, desd 

Vamos rc? 
iar iunente n 

j:<lit:ados : Em «» do ui 
didu de Pyramboia, pa 

. José, cm Botucatíi. 
e remédios para 
ocnlc; a Hiiarma-ãa « 

mento pedido nesse m* 
rum ao seu destino : 

Bolucatú a 1 'yraml 
Não sc comn» uta ! 

esta Com 
para con 

urgente 
lamaçócs constante 
,<!<•-; eommettidas cri 

•'ll<la • 

m o pn 
Ulpl'!', er jielas 

nta 

npc rtant. 
jiial 

café que 
agobto ! 

gis t rando 

lotas de expe-
dlsjieudio de 

r, quer pelíUí de-
incrcadorias nas lo-
estinam, quer até 
jor exempio, acon-

casa desta p r aça 
l Sorocabana deve 
faltou em uma re-

l i ' tempo. i>ortanto, dos lavradores rc 
presentarein uos poucres competentes a 
necessidade duma lei de locação de ser-
viços, depois de r«v*r toda a legislação 
anterior, mas u m a lei que g a r a n t a r< 
procamente os direitos c obrigações das 
par tes contrarias. 

He a narração que vimos de fazer não 
tem prestimo algum, t e r á ao menos o dc 
servir de protes to de um lavrador que 
não encontra garant ia nas leis para o 
íuuecioeainento do seu estabelecimento e 
manutenção da ordem. 

L r i z C a r l o s l i : Assumirão 

Carta de Tietê 

as dc-
«Ias pelos pre-
>"Mdo f.,i pe 

l Jharmaci» d* 
•; : ••••a urgent( 
a grnvemcntí 
Jiu o medica 

1 [i '>> : ' t i di.l« 

L o r a l i s n e a o d o c o i o n o 

5-ECS SA I.A111 OS 

F/ opinião geralmente ac-eita que o 
lavr&Uur, pa ra oi.ter a permanência do 
colono, dev': U»ea!ml-o, vendfndo-lhe ter-
ras baixas c r.m bôas condições, porque, 
no intf.r<';-.c do adquir i r uma proprieda-
de e já ligado ao solo, será um constante 

i grande lavoura , 
n esta tlic.se entendem 
ando a patria, os ami-
oenra, em paíz extran-
i superior á que t inha 
es.?a elle só encontra, 
•prictario. o ntie não o 

* ' rio ria i 

t rabalhador pura 
Os que sustent 

que o eolono, dei 
gos e parentes, \ 
geiro, inna posiçi 
em sua terra, e 
constituindo-se pi t 
priva de continuar assalariado da grande 
lavoura . 

Não constituo um principio pa ra ser-
vir-nos de gu ia . 

Se ha factos une confirmam, outros ha 
•pie contes tam. 

Temos o exemplo em nossa proprieda-
de. Dividimos 110 alqueires de lerrasJ 
em lotes de 10 alqueires; vendeml-os a 
a lgumas famílias dii nossa colonia. e. des-
de que se const i tuíram proprietários, não 
mais voltaram ao t rabalho da fazenda, 
ante-; têm distraindo alguns colono*», que, 
a t i tulo de parentesco, deixam abruns 
dias o serviço da fazenda, para a j m ! . os 
patrícios, que, entretanto, moram tão 
proximo á fazenda, que poderiam vir ao 
t rabalho e vol tar a suas casas. 

Não nos arrependemos, entretanto, da 
distr ibuição que fizemos das t e r r a s que 
não cultivávamos, porque com ella ini-
ciámos a pequena lavoura, incont estável -
mente de vantagem para a r iqueza do 
Es tado e pa ra o abastecimento de nossos 
mercados . 

P a r a este resultado, e não aqticlle. de-
vemos procurar loca lis ar as boas famílias, 
que assim não voltarão pa ra a sua pa -
t r i a , c f icarão entre nós. como proprietá-
r ias . e t r ans formaremos essas t e r ras im-
produet ivas em fontes de riquezas. 

Devemos convencer-nos, portanto, de 
que em lavoura os factos observados na 
prat ica são os únicos que nos podem con-
duzir aos bons resultados. 

A localisação. pois, do colono para 
eonstituil-o permanente na grande lavoura 
é um grande erro, porque, tornando-se 
elle proprie tár io , é do todo interesse seu 
valorisar a propriedade, e isto só pôde 
conseguir com o seu t r rbaiho, que por 
íkso não pôde ser dispensado a ou t rem. 

Ninguém comprará ter ras p a r a tornar 
improdr.elivo o capi ta l empregado . 

Não é, portanto, verdadeiro o principio 
por muitos sustentado que, p a r a sc obter 
o t raba lho permanente, deve se vender 
t e r r a s ao eolono, tornando-o proprietár io. 

Duas palavras , agora, soore a outra 
ques tão—Salar ios dos colonos. 

As relações entre o fazendeiro c colono 
ha muito deveriam achar-se firmadas, e 
bem definidos os deveres c obrigações 
de uma c ou t ra pa r te ; entretanto, talvez 
com receio de a r r e d a r a cor ren te immi-

Sra tor ia do nosso paiz, não t ra tou os po-
eres competentes de rever a legislação 

sobro locação p a r a o fim de discutirem 
uma lei que t ra te de acautelar os direi 
tos de uma e ou t ra par te , e s<5 no mo-
mento actual , c porque alguns lavradores 
não satisfizeram a tempo os salarios de 
alguns colonos, em conscquencia da falta 
dc numerário e credito, inieioa-se uma lei 
p ro t ec to ra daqnelles salarios, arredando-
os assim da t remenda crisc-, e coliocando 
os em posição superior A de fazendeiro, e 
fo i p o r isso quo a nossa legação em Ro-
m a , contestando a s noticias a larmantes 
que davam alguns jornaes sobre o* maus 
t r a t o s qne recebem os colonos italianos no 
Braáil, especialmente em 8ão Paulo, disse 
se r tudo f a b o , pois quo no Bra*il «o co-
lono i tal iano é garant ido por leis wpe-
ciaes, qae estabc&ccm penalidades aos t rans 
pressores-» <vtde,.eorreíipondeneia da Ita-
lia no F.ftndn dr. São Panlo, de 19 do 
corrente) . 

Os podè fc s públicos, por tan to , *6 conce 
dem favores e p re tecção ao colono, w m 
lembrar-se de q a e 4 o faxenderro que sof-
f r e constante* calotes, que 4 a vicUrea de 
g randes pre ju ízos , pelos es t ragos qn<* fa-

~Hfr s i u por sua* família? 

26 de novembro 
Começo esta falando do Hotel Nery, 

cujo proprietár io, filho do velho reino 
portuguez, é o typo jus to do homem ser-
vi ;al, sabendo sempre dispensar a todos 
o melhor acolhimento. 

O Hot '1 Nery , estabelecido no centro 
da cidade, na principal rua de Tietê, em 
um prédio dc npparcncia ..ingella, se não 
sobresai nela sua exterioridade, todavia 
prima pelo asseio, pela bóa cozinha, bons 
leilos e exceiJentc serviço de copa. 

Em tão modesto estabelecimento, o via 
j.iiií!: encontra o mcliior conforto que st 
pôde d.-vfjar no interior do Estado. Pu ra 
y.c aquilatar d o asseio que reina no Iío-
tvl Nery, bas ta d i ze r : paredes, assoalha 
te'.'*o, mobília, tudo, tudo estú sempre 
•impo. c de tui fôrma, que uuia dama, cm 
toifette de fina eambraieta branca de. 
nho, pódc, dvutro delle, daquelle pequeno 
prédio, eonservar-so por muitos dias sem 
necftàhi.iade d. mudar de t ra je . 

Conheço muitas manias c posso af f i r -
jnar ter o \ '.nio Nery a do asseio, por 
isso que o seu hotel já mereceu de um 
jur ivonsul to . distineto homem <?.e let tras. 
este (jualifi- a t ivo—re ino da limpeza. 

Ob.-icivador a t tento nas minhas via 
gens pelo interior do Es tado , não ext ra-
uhei o facto 'le conseguir o Nery u m a 

ípeza tão esmerada em todos os com-
purtimentos do seu hotel: para isso muito 

•ncorrem os esforços da ICdilidade tio-
nse, a qual não se descuida de conser-
r as ruas c p raças em completa lim-

peza. acontecendo o mesmo < om as fren-
dos prédios, quer part iculares, qu« 

públicos. 
Ticté é urna cidade ant iga: pequena, 

mas IxmiU, inórrnente admirada d 'além 
» ponte, donde se observa um panora-
ma bellissimo, ao romper da aurora 
jttuuUo üçapertu. a uuu população, 

t raordinar iamente amavel e laboriosu. 
A cidade t«:ni alguns prédios de inora-

Jia part icular que desper tam a a t t enção 
pelo snu gosto arli-.tico. Tem um bcllo 
jardim publico, uni espaçoso templo ca 

lico em construcção adeantadu. e 
.i da r a m u r a , coinquanto pequena, 

cdiliein feito < om esmero; as r epa r t 
,-i onde fitncciouam o governo munici-

pal e seus subalternos, estão bem mobi-
ladas, achando-se da mesma fórina a 
ilo jury, em cujas paredes estão coil' 
dos os r e t r a tos do d r . Prudente e 
marcchaes Deodoro e Floriano. 

Não inc recordo dc ter visto emmoldu 
Io, na parede, o meio corpo do sr 

Campos Sailes, não hei porque (eu 
muito ingênuo; apellidado aqui de Mane 
co linchaqiidra ! 

Isso, porém, não quer dizer que, 
velho Coruçá. não ter.ua s . cxc. aaept 
tem-nori, e estão com muito fervor polit i 

t rabalhando para a vi.-toria do seu gi 
rno, nas próximas eleições. 
Vietoria ! 
l i a de ser isso mesmo ; governo é gi 
irno e . . . ora bolas! que tenho eu co 
pol í t ica? Voltemos á t-idade. que é d 

;a de encomios, quer pela sua boni 
topographia . quer pelo seu progresso m 
ral e material . 

Kntre as boas insti tuições, salienta-se 
aqui a San ' a Casa de Miserieordia, « -La 
betecimento inaugurado a de junho de 
Im««h. Compõe-se o hospital de duas 
fermarias. uma pa ra cada sexo. além dc 
dous quar tos para t r a tamento dc doentes 
em estado muito precár io ; tem mais uni 
pavilhão pa ra observações composto de 
dous quartos, e um necrotério. 

A direetoria actual compõe-se d e : pro-
vedor Theotonio Rodrigues dc Lara Cam-
pos: mordomos. João f íapt is ta de Azeve-
do Marques, Krncsto Ferre i ra fie Arruda , 
dr. Antonio do Amaral Vieira c Antonio 
Nery Ferreira; secretario, Raphael Augusto 
rio Souza Campos : thesoureiro. João Dias 
le Arruda : procuradores, João Costa. Jo sé 

Rolim Dias de Arruda c José de Ar ruda 
Campos. 

Poucos eram os doentes em t ra tamen-
to. quando visitei a Santa Casa. eausan-
flo-nie bóa impressão o zelo e tino admi-

•jtrativo da sua incançavel provedor ia . 
Também é digna de louvores a bóa di-
cção do grnpo escolar desta cidade, 
itando-se alli. actualmente, nma f re-

quencia de aluamos de ambos os sexos, 
superior a 30í). 

Ao digno dircctor e illustrados profes-
sores. cumpre-me agradecer o modo ea-
valhciroso com que me t r a t a r am, ao vi-
si tar eu aquelle exeellentc casa de in-
strueção. onde a infancia, entre carinhos 
tle gentis educadoras e affabi l idades de 
eonscienciosos preceptores . recebe, diaria-
mente, o sagrado pão do espir i to. 

Finalmente, Tietê, cujo município é fér-
til na producoão do café e cereacs, tcin 
um commercio bem desenvolvido o breve 
contará com mais estes melhoramentos:— 
abastecimento dc agua e rede de exgot-
tos, luz elcctrica. mercado e tc . e t c . 

Assim, pois, dentro em pouco, nada 
lhe fa l ta rá para en t ra r no rol aas pr in-
cipais cidades do nosso Kstado. 

JOAQUIM L c r z 

PELO NOSSO ESTADO 

«ANTO ANTONIO DA CACHOEIRA 
Do nosso correspondente, cm da ta 

dc 2'.) do inez proximo f i n d o : 
Afim de examinar o estado do predio 

onde funeeíona o Tribunal do J u r y c u 
Cadeia Publica, veiu expressamente a esta 
- idade, no u ia 2<» do andante , o d r . Eu-

lides Cunha, engenheiro do governo . Sa-
mos que s . s . achou em last imável 

ru ina o vasto casarão municipal. 
Não Unhamos o intui to de dizer alga 

sobre este assumpto , m a s , desde (jue a 
occasião é propic ia , não deixaremos p a r a 
amanhã o que podemos fazer hoje , como 
accèntúa o vellio r i fào popu la r . J á de ha 
inuito t empo que o adean tamento da ci-
dade reclama a construcção de um predio 
confortável, elegante e seguro . «A cadeia 
actual. dizia o ('orreio da Cachoeira, em 
ar t igo de fundo, que fiuicciona cm predio 
municipal, (ha mais de 20 annos!) é um 
.asarão em ruina, se.n segurança absolu-
tamente a lguma (nois os assoalhos es tão 
completamente podres): as prisões infe-

tas e nojentas são cubículos humidos, 
sem ar, sem luz, som agua e em condi-
ções horr ivelmente anti-liygienicus». Não r 
podemos comprchender t an ta incúria e 
t an ta inépcia por p a r t o dos governos pas-
sados ; ha inais de 2<> annos que a cadeia 
funeciona cm edifício construído ás ex-
peusas da Municipalidade, e elles não ti-

ram a feliz lembrança de d o t a r a nossa 
cidade, d igna de melhores olhares, com essa 
construcção. 

o governo municipal quizesse In-
demnisur-se dos alugueis, quanto não pa-
garia em 20 annos o governo es tadua l ? 
A .Municipalidade é obr igada a fornecer 
grá t i s o seu predio ? Cremos que não. 

E ' a vós cxmo. sr . d r . Francisco de 
Paula Rodr igues Alves, pres idente dp 
Estado c f u t u r o da Republica, a quem 
dirigimos es tas linhas. Não h a occasião 
mais p rópr ia do que esta: o orçamento 
c o local j á foi feito e escolhido; o esta-
lo do edifício,como vos in formará o vos-

so enviado, é ruinoso, é indecente, é las-
timável. Resta-nos a g o r a muita esperança 
do vosso t ino adminis t ra t ivo . 

Po r motivos que não sabemos, no 
dia 20 deste , não t ivemos mala do cor-

:om certeza, a coi tadinha foi d a r 
•om os cos tados em Bragança , de lá re-

pellida, chegou hontem. 
E é isso m e s m o . . . 
+f Es teve nesta cidade o s r . Oscar 

le Carvalho, eaixeiro viajante d a impor-
tante casa dessa cupital , Virgílio Üociu 

C. 
í í Tivemos a gentileza de ser pr«-

senteados com duas bon i tas folhinhas 
1ÍXJ2, pelo sympathico pliarmaceuticoeD 

amigo s r . Franc isco B r a n d ã o . 
Tem a l ta cotação aqui O Comer-

cio dc .São Paulo, p o r causa das cor-
respondências locaes, que hão mui to apre-
ciada -i. 

Antes ass im ! 
IX Sabemos que devem começar n te ta 

cidade, em dezembro proximo, os exa-
mes nas escolas mant idas pela d iguaMu-
nieipal idade. Quando se rea l isarrm esses 
exames, escreveremos sobre o ad< autumeeto 
da.s ah'inna>\ A escola do sexo masculiBO 

regida pelo s r . Luiz Eugênio, c a do 
feminino, pe la sc-nhorita d Marie t ta F re i r e . 

XX Consta-nos que brevemente surgirá 
á luz nesta cidade uma revis ta int i tulada 
Cachoeirinha. 

Nilo sabemos quem sejam os seus futu-
ros redac tores . Esperamol- j i . 

JADOTKABAL 
Do nosso cor respondente : 
•Realisou-ss na semana j iassada a ulti-

ma sessão do jury, deste anno. sendo 
presidida pelo nosso digno juiz do Direi-
to, «r. d r . Joaquim Antonio do Oliveira 
Neves, servindo de promotor o sr. d r . 
Liberal o da Costa Fontes e de escrivão o 
ir. coronel João Evangelis ta Homem. 

F o r a m submet t idos a ju lgamento sos 
seguintes processos : 1°. Francisco P i s t o 
do Amaral , incurso no ar t igo 304 § úni-
co do Código, crime de fer imentos g r a -
ves, sendo eondemnado a 3 mezes e 15 
dias de pr isão simples, produzindo a dc-
íesí. o s r . dr . Fel ippe P ercira Nabuco d o 
Araújo. 2 o . Manoel Justino da Silva.' in-
curso no ar t igo 3 0 3 do Codigo, cr ime ;do 
ferimeutoM leves, sendo eondemnado tno 
máximo, isto c. a 1 um anno c 2 mesas 
de pr i são simples, produzindo o defesa <o 
sr. «Ir. Nabuco de Araújo. 3" José Igna-
cio Rodrigues, incurso no a r t i g o 20-t.§2<3' 
do Codigo, crime de morte , sendo absol-
vido p o r unanimidade de votos, produzin-
do a defesa o sr. dr . João dc Cerque i ra 
Mendes. 4" . Antonio I ierto fie Fa r i a , in-
curso no ar t igo 304, § 2° do Codigo, 
sendo eondemnado no mínimo, p o r 8 votos, 
a 2 annos c 2 mezes de pr i são simples, 
produzindo a defesa o advogado sr . Ed -
gard N o b r e de. Campos , que aupellou d a 
sentença. f / \ José Ped ro de Oliveira, i n -
eurso no ar t igo 304, § único, do Codigo, 
crime dc ferimentos graves, sendo e o n -
demnado a 17 d ias e 12 ho ras de pr i são 
simples, produzindo a defesa o sr. Ir ioeu 
Villela. 

(5" Bcncdicto José Ribeiro, incurso Jio 
art igo 294, § 2 o do Codigo, cr ime d e 
morte, sendo eondemnado a 'J annos de 
prisão simples, produzindo a defesa o s r . 
dr. Manoel Telles de Qumroz, que appel-
lou. 7° João Alfredo da Cunha, incurso 
no a r t i go 258 do Codigo. falsidade, sendo 
absolvido por ununimidade dc votos, p r o -
duzindo a defesa o sr. dr. Irineu Viflêla. 
Em seguida, o digníssimo juiz encerrou a 
sessão, agradecendo aos s rs . ju rados p«I« 
coinparecimento. 

XX O part ido governís ta des ta c idad l 
já apresentou os candidatos pa ra e l t ição 
de II» de dezembro proximo, sendo p a r a 
vereadores os seguintes srs . dr . Joaquim 
Mariano da Costa, capitão Brasiliano d a 
Costa Fontes, cap i tão Gabriel Ribeiro de 
Laeerdn. coronel Pí.uÜmo Braga . Joaquim 
quim Fe r r az Filho, Miguel Martini , capi-
tão For tuna to Antonio da 8ilva e <Mel-
chiadcs de Araú jo Borges. 

P a r a juizes dc paz os s rs . Adolpho Vaz 
le Sampaio, cap i t ão Je ronymo Augusto 

da Rocha Neves e João de Araújo ü o r -

Muito esperamos da f u t u r a Camara , p o i t 
Jabot icabal merece, em vis ta do seu p r o -
gresso, melhoramentos de que ;i v"pelaç&o 
se r e sen te como nee.essidace de 1* cw*ftem. 

XX Festejou, no «lia 20 -io c o n e n U . 
mais um risonho annivcrsar io a cxma,-se-
nhori ta Maria Candida , di lccta filha d o 
nosso distineto amigo e venerando «hefe 
monarcli is ta sr. coronel J o i p E. Homem. 

Felicitamol-a. 
XX Seguiu p a r a n capi ta l o e s t i m a v d 

moço sr . Edgard Nobre de Campos, ad -
vogado neste fôro.» 

PALCOS E SALÕES 
thkatko sA*T'AiorA. — Com boa con 

corrcncia rcalisaram-ne hontem os dou» 
cspcctaculos annoiKiados— Viaflrm dr Sa-
£rtte,na matinte, e O Rio NA. á noi te . 

, luirar .TlVA.—Com enthusísstno e bri-
lliatitiüiuo rcalisou-íc, síihbado o l t imo,maís 
uma | i a r t e l i deeía 0,-ti^a e sempre apri 
ciada sociedade recrea t iva - uma noi tada 
agradave l . 

A's dea lmras. estando repleto o vasto 
sa l io do Ciab Germania de graciosas 
demoitrlien, den-se inicio ao «ar iu dan 
çant», que, fest iva e animadamente se 
prolongou a té >lta madrugado. 

Fomos niimo:ieados com algans numç-
rót da Rcmjirrcira, pequeno e Interes-
sante or|Mm l i t terar io daquella sociedade, 
os quaes traziam U a b e t n o programmt 
—rarnei. 
- A Incurçavel direetor i» - c u n t e u - n o , de 

p n tüeias , pelo ÇBÍ h j ü « g t a i u r t r w i g w n f j t m l t j { 

Amigos e ad jn i rador tc do d r . Thcophi-
lo 1! dc Souza Carvalho fizeram-Ilie, á 
noite, precedidos de uma banda de mu-
sica. itma rnnnirestaçüo de apreço. 

Os convites f o r a m firmado» p o r i m 
comiuisslo composta dos s r s . Joaquim 
Mento Fer re i ra Lopes, l íaymundo t f t ipra t , 
Al f redo Unprst e fereext•> I>upr»t. 

Pe lo nocturno dc hoje, 
Kio, onde embarcará n a r i 
prr Anthero H . de Afine» riante em Villa .Nova J 

expor t a vinho e azffl 
tado. 

O s r . Almeida tencion» voltar • 
r e m S i o Paulo , onde " m t a nanU 
í " - . , 

Fa l l ece r sm: 
JU FM mmwil» Vui 

José, filho do s r . . « p í t â o 
í jon la r i , • - M 

Jjp Vir, n è. Umt 

• 
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M e r c a d o p * o a M 
NKW-YOJtK, M 

U merendo fechou na sexta-feira com 
t l t a 4o 8 pontos nas 000" '» « c a l m o . 

Vendas na Bolsa, 15.000 aaceas. 
Hoje abriu s tMcutado e com ultu do S 

• 10 pontos nas opçôca. 

HAVRE, 30 
Na sexta-feira o mercado feebon su 

tentado o com al ta <lo 1 a 1.25 f rancos . 
Vendas nrt Bolsa. üO.OOtJ saccas. 
Abriu hoje com baixa, mas sustentado, 

cotando-sc dezembro a 45.75 e março 
4IÍ.75 francos. 

Existência do ca fé do Brasil 1.441.000 
parcas, e do out ras procedem-tas 4(10.000 
»a<cas, contra 1.302.000 a 170.000 saceas 
í u semana passada, c '.127.000 c 510.000 
• i c c a s cm 1900. 

~~ HAMBURGO, 30 
O mercado fechou na sexta-feira com 

alta de ,'t|4 pfemiíjj e sustentado. 
Vendas na llulsu, 17.IKK) saceas. 
llrtjo abriu sustentado *e com alta eo-

taado-so dezembro a 30.50 o março a 
37.75 pfennlgs. 

LOXDRES, 30 
Na sexta-feira o mercado fechou calmo 

e i "n i al ta de li d. 
Vendas na Bolsa. (1.000 saceas. 
Abriu hoje com alta nas opções de de-

rembro e sustentado, cotando se dezembro 
a 30 s. it d. e março a 37 s. 0 d. 

TELEGRAMAS 
cspecia 
t/c S/h São Paulo 

a j r T E 1 r i i o n 

RIO. 1 
O guarda marinha Brasiliano do Lago 

Aiuorini, que entrou liontcm cm Jury , 
p o r te r , lia tempos?, assassinado sua es-
posa d. Cecília do L a g o Amorira, que llie 
« r a infiel, foi absolvido por 9 votos. 

O j u r y reconheceu a justif icativa de 
p r ivação de sentido c de inteliigencia, no 
t e t o do dclieto. 

O dr . Sabino Barroso, ministro do In-
te r ior e Justiça, receberá mnaulitl, i\s 2 
ltoras da tarde, a commissão de p repara -
torianos que lhe vai entregar unia repre-
sentação sobre os exames geraes. 

RIO, 1 
E ' esperado amanhã nesta capital , pelo 

j ^ r em diurno, o cxsuo. d. Joaquim Arco-
verde, arcebispo do Rio de J ane i ro . S . 
mc . deve embarcar amanhit • ein Apparc-
©ida e aqui será recebido festivamente. 

A bordo do Allantiync, seguiu i^ara 
Montevidôo o dr. Augusto de Alencar, 1° 
secretar io da Loga<;io Brasileira naquclla 
capital . 

Realisam-sc amanha solemncs excqnias 
p o r alma do conselheiro Taiilmo, manda-
das celebrar pela San ta Casa. O sr . pre-
sidente da Republica será representado 
no acto pelo seu a judan te de ordens, ca-
p i tão Gasparino Carneiro Leão. 

Embarca na próxima quar ta-fe i ra pa ra 
Lisboa o sr . conselheiro Lampreia , minis-
t ro de Por tugal jun to ao nosso governo. 

Deve par t i r amanhã para a Baliia o 
dr . Felix Gaspar, deputado por aquclle 
E s t a d o 

RIO. 1 
Resultado das corr idas d? hoje no Joc-

ieg-Ctub: 
I o parco. Em I o lograr, Jahyra . e cm 

8*, Santn /a . Ponles, 20$200 c 23$200 . 
2 " paroo. Em 1° logar, Mimosa, c cm 

2 o chegaram empatadas Fidalga e Troy-
ana. Pou les : simples. 28$400; duplas: de 
Mimosa c Fidaltrn. 20!§000 e de Mimosa, 
e Trovana. SOfftOO. 

3® pareô. Em pr imeira lo<iar, Scccion, 
e eui 2 o , Gravataliy. Poules : G0$G00 c 
1 9 0 $ 100. 

4 o pa reô . Em I o logar Bôer c cm 2° 
America. P o u l e s : £ 8 $ 2 0 0 e 29G$700. 

5° pareô . Em 1° logar ír is c cm 2 o 

I taó . Ponles : 135700 c 12$600. 
G" pá reo . Em 1° logar Lola e cm 2n 

8eccion. Poules : 4*8300 e 4 3 $ . 
.. Apesar do calor abrasador , a concor-
rência foi bem numerosa, havendo grande 
a n i m a r ã o . 

O movimento da Casa <le Poules foi do 
41 :822$ . 

RIO, 1 
Iíonve apenas uin obito de peste bubo-

íllca lioje—o de Torquato José da Costa, 
morador á rua Visconde do líio Branco, 
12. 

E m at t i tude pacífica, continuam cm gré - ! 
r e os operários da fabr ica de tecidos Con-
fiança, 

O destacamento de r>0 praças de policia 
l inda guarda o edifício da fabrica. 

Realisou-se hoje soleumemente a entre-
ga de prêmios aos vencedores do ultimo 
concurso de tiro ao alvo, entre mili taros 
• civis. 

CURITYBA, 1 
No Conservatório de Belias Artes en-

cerraram-se hoje os trabalhos annuaes. 
kavendo por essa occasiâo uma magnífica 
fes ta art íst ica. 

Os alumnos demonstraram grande apro-
veitamento . 

Ao meio-dia, presentes as mietoridades 
super iores do Estado, militares e civis e 
muitas família-?, real isou-se uma n/ntinéc 
inusical-litteraria, cujo p rog ramma foi 
bem executado. 

Q. áUraetor d b ^ o n s o r f A t ^ i i o . sr . Pau lo 
AffmiQMio, r u é k n «uitaf l felicttaçCw 
pela ordem M t a d n no õitebolerimonto e 
polo desenvolvimento « progressos que os 
alumnos manifes taram. 

A noite passada, violento incêndio des-
truiu o prédio s i tuado junto do quar te l 
do 1 3 . 0 regimento. 

O prédio estava seguro na Companhia 
Rogai. 

Os prejuízos foram totaes. 

S Z Z S C X ^ E S J E I X O : ! ? ! . 
MADRI D, 1 

A família de P y y M a r g a l tem recebido 
de toda a par te muitos telogrammas do 
condolências pcio fal ledniento de seu il-
lustre chefe. 

Ent ro elles, f iguram, um do Circulo 
Operár io de Londres e muitos de Calalu-
uha e de outras províncias da Hcspanha . 

I)o extrangeiro tem vindo também mui-
tos despachos. 

Das províncias chegam delegações p a r a 
assistirem as excqnias annunciadas, ás 
quaes comparecerão o bispo, o núncio 
apostolico e o corpo diplomático. 

O filho da priuccza das Asturias rece-
berá o nome de Affonso. 

Ao infaute foram concedidos o tosão de 
ouro, o collar de Car los III e a cruz de 
Isabel, a cathplica. 

O baptisado realisar-se-á na próxima 
terça-fei ra . 

A ra inha regente. Maria Christina, pe-
diu ao papa bençam npostholica para o 
infante. 

PF.KIM, 1 
Parece que a corte cliiiieza hesita em 

entrar nesta capital. 
Não obstante, continuam o ^ ^ r e p a r a t i -

vos para a recepção. 

BUEXOS-AIRES, l 
A empresa de Loter ias Isat ionaes avisa 

que cm 19 do mez correutc prescreve o 
prazo pa ra o recebimento do prêmio de 
cem mil pesos, que coube no bilhete n. 
218í>8, da loteria ext rahida em 19 de ou-
tubro. 

Até agora uingaem sc apresentou p a r a 
receber o prêmio. 

Julga-se que o possuidor do bilhete se ja 
qualquev tonriste que daqui se tenha 
ausente do. 

BUENOS AIRES, 
Está desmentido o boato de que o v i 

cc-presidente da Republica, s r . Qui rno 
Costa, a lmoçara honteni com o ministro 
chileno, sr . Subcrcosscaux e, cm compa 
nhia deste, visitara o g^ueral Bartholo-
meu Mit rc . 

Na próxima semana chegará ú Camara 
dos deputados um pedido de credito 
Ministério da Guerra, na importancia do 
1 .000.000, que constará do orçamento 
de 1902, af im de proseguir-sc na es t rada 
de ferro estrategica, em Muqiteni. 

Segundo tclcgramnias aqui recebidos, 
par t i ram de Hamburgo t rês navios, cou 
duv.indo a rmas de guer ra para a Repu-
blica Argentina e para o Chile. 

ROMA. 1 

O ministro do Thesouro. sr . Ernes to 
Di Broglio, fez honícm na Camara a an-
nuuciada exposição financeira, declarando 
que as condiçõos ecouomicas da I tal ia são 
muito lisongeiras. 

En t r e ou t ras declarações, disse o minis-
t ro que as despesas ext raordinar ias a t 
tingem a 24.000.000 de liras, tendo-se 
creado novas verbas na importancia cl 
4.902.000. 

A receita para o proximo exercício 
augmentará cui 14.000.000, grad ando a ri-
queza movei e a fabricação. 

Sxistem de reserva nos bancos da I ta-
lia, Nápoles c Sicilia OW. 000.000 de li-
r a s . 

O governo tenciona supprimír os im-
postos de consumo sobre as farinhas c 
reduzir outros . 

A exposição do sr. Di Broglio causou 
magnífica impressão no parlamento. 

tidos ar t igos, ía /endo 
da do P i y fclsrgal. 

o Ulstorico do vi-

0 jornal La Época diz aUribuir.se ao 
ministro da Fazenda a iutensHo d e \ o n -
seguir quo os direitos de importação do 
vários ar t igos sejam pagos cm ouro . 

A V U L i S O S 
S . MANOEL, 1 

A estação da Sorocaba/ia está repleta 
do ca fé . Os fazendeiros a lugam casas na 
cidade, p a r a depositar o café . Os prejuí-
zos são coni tantes . Pedem providencias, 
mas a Companhia Sorocabana não os at- . , 
tende . E* nccessaria a intervenção d«r " n p w r « desempenho do 
• • , m . , , irvuininn ttcn t >i i*i.\ti4 /i .li. imprensa .— Lupcrcio Teixeira ri? Ca 
margo Augusto Gomes Xogncira—Sti 
Forte*, 

A VARE', 1 
A c a b i de. rheffar morto da Viila de 

Santo Antpnio »ía Iioa Vista o filho do 
coronel Jofto China. 

Aquella localidade acha-se cm grande 
agi tação política. 

O povo da A \ a r é está consternado. 

Pactos paliciaes 
Seguiu lioutem pela manhã para 

Avarc o capi tão Graça Martins, da Bri-
gada Policial, acompanhado de uma for-
ça de 25 praças. 

Aquclle official vai ins taura r inquérito 
sobro o assassinato do s r . João China 
Filho, alli occorrido, conformo noticiámos. 

Ainda não ha noticias circumstauciadas 
sobre o crime. 

EásT* De uma das janellas do sobrado 
da rua Maria Domitilla, n. 24, para o lado 
dos fundos, cahiu liontcm. ás 5 horas da 
tarde, desastradamente, o menor de nome 
Malvino, de 2 annos de edade, filho de 
uma família alli residente. 

O infeliz recebeu graves ferimentos c 
está em per igo de vida. 

Foi chamado um medico para soceor-
rcl-o. 

O dr . 5° delegado tomou conhecimento 
da occorrcneia. 

indefossa, mas também g r a t a o consolr-
dor» lufa- lufa , no desempenho dó 
dever de chroalstas a reg i s t r a r , em s ü -
c in tas o duspretenciosas resonhas i rapres-
sistas, os resultados, os progressos o (.o» 
t r iumphos da instrucção publica, q u e ^ 
ninguém o contestará cffieazmcnte, o pro-
blema culminante, imperioso, urgente , pa-
ra cuja solução devem convergir a atten-
ção, os esforços c a solicitude itys podc£ 
res govcrnnmentaes. 

Antes de começar a sessão, a bando de 
musica, pos tada no 6aguão do edifício, 
executou escolhidas peças, c á uma liorft 
da ta rde , approximadomente, a c c o t n m o ^ 
dos os alumnos e convidados nos respe-
ctivos logares, foi dado signal p a r a priri-

a t t rahontc 

PRETÓRIA, 1 
Outros nove chefes boe r s aprisionados 

pelas forças inglezas roram desterrados 
perpetuamente . 

Um decreto do governo de Vaal-Rivet 
Colony, hoje publicado, annulla diversas 
leis da Republica Sul Africana (Trans-

aal), entre cilas, uma relat iva á al ta 
Côrte c out ra sobre isenções. 

LONDRES, 1 
iíealisou-se liontcm, ú noite, nes ta ca-

pital, um banquete, pres id ido pelo gene-
ral Buller. 

Na occasiâo em que es te sahia. o povo, 
qne tfe achava reunido p e r t o tio edifício, 
acclamou-o enthusiast icamente. 

MADRID, 1 
O Senado e a Camara.. todos os par t i -

dos políticos, com excepçao dos integris-
tas, rendernm significativa iiomcnagem ao 
sr. Pi y Margal. 

Do Inter ior e do Exte r io r , chegam nu-
merosas commissões que aqui vêem assis-
t i r ao enterro. 

A família do illustrc morto recebe 
constantemente muitos telcgrammas e 
cartas de pêsames. 

A imprensa desta capi ta l publica sen-

F o l i c i t a ç õ e a 

Fazem annos hoje : 
A s r a . d . Carolina Fre i re da Silva, fi-

lha do dr . Augusto Freire da Silva. « 
A menina Maria Adelaide, fiihinha do 

d r . Luiz Augusto Ferreira . 
A menina ítosa Cuba de Souza, dilecta 

filha do s r . .José For tunato de Souza. 
O d r . Weneeídau de Queiroz, juiz fe-

deral subst i tuto e distineto l i t terato. 
O s r . Antonio Silveira de. Faria, um 

dos est imados proprietár ios daCo/i Ona-
ratt/j. 

O sr. Jorge Fretin. 
O s r . Joaquim Mor.se. nosso distineto 

confrade de imprensa, d i rcc tor do Diário 
da Praça. 

- P a r t i c i p a m - n o s seu casamento, em 
Batatacs, o d r . João Leopoldo da Bocha 
Fragoso, distineto clinico naquclla cidade, 
e a exiua . s r a . d . Augusta da Kocha 
Fragoso. 

O s r . Proeopio de Araú jo Carvalho, 
fazendeiro na estação de Baguassú, fez o 
donativo de fiOO.̂  á Santa Casa de Mise-
ricórdia de Casa Branca. 

CLITD xv—A's 7 I j2 da noite, diaria-
mente, cusaios nos salões do Congrcuso 
Luso Brasileiro, da porhailr em ires 
actos, de Annibal Machado, Ccmilcrio 
Gaiato, a ser levada ã scena brevemente. 

LOJA KOMA—Hoje, na sede social, ú 
hora do costume, sessão ordinaria. 

o n r r o dramatico Ai .rMvos i>t: tat ma 
—Iíojc, na sede social, á rua Brigadeiro 
Machado, 3, reunião da d i rccção . 

soctedadh n u MiíDicryA — Iíoje, na 
sé do social, á travessa da Se, ás 8 horas 
da noite, sessão ordinar ia . 

CENTHO LITTEBARIO I o PE DFZT!"TBR0— 
A nova directoria desta sociedade, que 
deverá ser empossada em sessão de hoje, 
está assim const i tu ída: presidente, José 
Eduardo Ferreira de Carvalho, (reeleito); 
vice-presidente, Fraucisco B. (Juimarães ; 
1" secretario, Pedro A lcan t a r a ; 2o dito, 
Vasco de Queiroz Tellcs; 3 ° dito, Ray-
mundo de Paula Si lva; I o thesoureiro, 
Antonio Bace l la r : 2o di to, Francisco 
P inna ; directores fiscaes, .João Vieira 
Brandão, (reeleito), Mareellino Torres, 
Antonio ÇJallo, Manoel Joaquim D i a s ; 
comtuissão fiscal. Pedro Dias de Campos, 
João Far ia , A. Carvalho Pimeutcl . Sera-
phim Uornide e Eduardo Ricardini. 

o n r p o m i s i c a l i .vra nr. ouro—Hoje, 
na sédc social, assembléa geral extraor-
dinaria, ]»ara t r a t a r da festa de sua inau-
guração. 

CLUB IXTF.RVACIOXAr. FORÇA F.CORAGEM 
Dia f>, na séde social, á r ua de Santa 

Iphygenia, 11, reunião da dirccção. 

CASSINO i w r j s T A x o . — Dia 7. nos ca-
lões do Club Germania, 8.* pa r t ida dan-
ante . 

CONGRESSO T.rrHO-BRASTí.EinO — A's 9 
horas da noite, diariamente, ensaio.da eo-
media cm t rês aetos —O pcrfn/nr. a ser 
levada á scena brevemente, em recita so-
lai, num dos nossos thea t ros . 

F e s t a s e s c a l a r e s 
ESCOLA 3I0DEL0 MARIA JOSÉ—O pCSSÍ-

mo tempo que fez durante t odo o dia de 
liontcm não obstou a que no vasto salão 
daquclla escola sc reunisse enorme e se-
lccta multidão do famílias de nossa me-
lhor sociedade para assistir á festa de en-
cerramento dos t rabalhos do onno lectivo 
ora findo, certos como sc achavam todos 
os presentes dc encontrarem naquelle es-
tabelecimento deliciosos momentos do mais 
alto e p u r o goso esthctico, de par com a 
acolhida sempre di.st.incta e captivante. da 
illustrc directora d . Elisa Rachel de Ma-

rjdo e suas intelligentes e dedicadas au-
xiliare3 na superintendência daquelle insti-
tuto modelar de educação. 

Dizer que a fes ta foi brilhantíssima fo-
ra emit t i r uma banalidade, p a r a o publi-
co que sóe aff luir annualmente ao edifi-
ilo da Escola Modelo Maria .Joné\ e, pois, 

restr ingiremos a nossa tarefa de noticia-
r is ta á descripção succinta e descobr ida 
da esplendida sessão solcnme de lioutem, 

-posit ivamente a méis bella, a mais vi-
rante, a impres^iva de quan tas ainda as-

sistimos nesses últimos dins de ardua e 

gramma, previamente distr ibuído a toü 
os circumstante<. 

Os alumnos d j 4° e 5 o mino, cm m 
formo branco, perf i lados deante do pa^ 
sceuico, cn loaram o hymno Proclamaç\ 
da Republica. 

Logo depois, foi corr ida a cor t ina ̂  
proscênio, exhibiudo-se aos olhos cxtaV 
cos dos espectadores a pi t toresca o d̂  
lumbran te allegoria Caução das jlof 
saudação aos visi tantes—que foi. na oj 
nião unanime destes, o ciou do brilhi 
festival, c merece uma descripção, «ani-
maria que se ja . Eil-a : sobre uma eolos ; 

sal corbellia, agmpavam-se num cwglome-
rado asymétrico c polvchroino.de deslum-
brante cf fe i to decorativo, 17 formosas 
meninas, t r a j a d a s a caracter , sviubolisaq-
do flores, f adas o barboletas, assim des-
cr iminadas : r o sa , Azalea VeJloso; 1'ojwr 
ri, La ura Oliveira; papoula, Georgins 
Lcfèvrc; brinco dc priuccza, Elvira Di^ 
mingues; amor perfeito, Gloria Paula B 
mos; trevo, Maria das D Ores dos Saut j 
mimo de Vem/s, Alzira Casteüo; w/j 

vira Mau/.ioui. 
Depois, o jo;j" infantil, ncompanliadO-

coros, niagnincamcnte desempenhado 
ir alumnas do J . " e 2." armo, quo revcS 

sotis, Euridice T i b i r M ; margarida, VtÇf 
uancia Assis; t/ilipa. Laura Araújo; cf/rifa 
santa;/o, Alice Costa; paqncrette, 

2ui 11 a G . Ribeiro; campainha azul, Ri ta 
ugelu; cravo vermctho, Idalina" Leal; 

gira-sol, Maria Biaggi, e as duas borbo-
letas, as meuiims Maria Odct te c Juliola 
Rodr igues . 

No silencio religioso quo cutão sc estar 
beleceu, as interessantes pequouitas me-
neavam airosamenfo as suas taboci tas 
angélicas, sublinhando os motivos ict< 
cionaes do canto com a mímica niais cxpri... 
siva, com os ademanes mais adequadas , 
numa desenvoltura cheia de graça e de 
mimo,—tão irresistíveis, que por v< íçcb 
palnms irreverentes, so não fossem abs-;* 
u tamonte sinceras, interromperam e-,ír 
pi tosameníc o silencio recolhido da a 
scinbléa. 

Piireneticos applausos sanecionaram o 
êxito completo dessa scena encaatadora, 
que, rematou a 1* pa r t e do p rog ramma . 

Abriu a 2 n j iarte a intelligento e inte-
ressantíssima pequenita Laura de Oliv»^ 

que cantou maravilhosamente a linda 
cançoneta A Jlrrbolcta e o Beija flw^ 
musica do sr . Eugênio Nogueira . Era 
vêr a entoação uniforme de t imbre, * 
pose. senhoril (ú o termo) com qiw a e ^ 
j>erançosa crcança vocalisou o c s c a n d ® 
os versos da gentil cauçoneta. ' f ' 

S«'gi'iu-so a Descripção curiosa (de 
José Joaquim Lisboa) reci tada «om muito 
lesembaraço e expressão pela a l u m u | 

Elvira Manzioui. 
Di 

de 
por alumnas do J . " c 2." anno, que 

m admiravel discinlina t rançando t 
destrançaudo, ao rhvthymo do piano, ura 
complicado syst.eiua' de faixas multirô^es 
appeusas a um mastro, em torno do qúa! 
cilas revoluteavam ensaiando passos ciio-
reographicos . 

Depois, o 1." quadro vivo—De casti/róf 
executado com muita g raça pela a lumni t» 
Maria de Lourdcs Ramos. 

Depois, O baptismo da boneca, (scaça 
chorai, musica de Einile Gouget), enge-
nhosa e divcrtidissima fa rça infanti l , ar-
ranjada o ensaiada pela cxma s r a . d . 
Elisa Macedo; (ensaiada, mas não decoracte 
ndas aluir.nas, que ex improviso enxerg-
aram muitos ditos o r c p l k a s repassadas, 

dc graça infantil). 
Muito aplaudida. 2 . ° Quadro vivo 

arvore do Natal, em torno da qual 
lavam agrupadas em al t i tudes cstndadiS^ 
formando um eonjuneto pittoresco, a m ^ 
nina Helena Riglit. servindo do anjo, <? 
diversas alumnas do 1.° e 2.° anuo, rica* 
mente t r a j a d a s a caracter . rft 

Depois, a ncena cômica Cosmüta no 
lepl/one, originalíssima e espirituosa chi 
ge, scintillante de, verve, desempenhadi. 
magis t ra lmente pela intelUgcute o f e ^ c í 
j ada alnmna Cosmina Pcdut to , já vanta-
josamente conhecida dos frequentadorcai 
das fes tas daquella escola, ondo cuusOÍF 
unanime c enthusiastiea admiração 
anuo passado. Depois. Marinarssca, bjjfíò 
chorai a .'J vozes, entoado pelos almniMM, 
e alumnas do 4." c 6.° annos, inusiea 
Alfredo Soffredini . .. 

Depois, Quadro vivo — a Gangorra 
boni ta allegoria, em que tomaram part^ljT 
menina Odctte , muito interessante, Aí 
lia Costa e o menino Luiz Arnujo. 
ções de leitura sobre o methodo João 
Deus, bello e commovento episódio ly rríá 
da lavra do sr . Eugênio Nogueira . F i J I 
rou de professora a interessante o sem-
pre applaudida Cosmina Pedut to , que sc 
]»ortou galhardamente no desempenho de 
sua a rdua e complexa incumbência. 

Seguiu-se fiarcarola, coro, do mcaisj» 
auetor . 

Depois o quadro vivo A Aurora, 
tosa allegoria, em que tomaram parte* 
alumnas America Rezende, Jul ieta Roí 
gues e Maria Odct te Figueiredo. 

As duas leiteiras, deliciosa e desopf-
lante scena cômica, desempenhada magai-
ficamente iielas alumnas do 2 o anno Lfto-
poldina Hibeiro e Deolfnda Soares, que 
no gesto e na voz caricaturou surpre-
hendenteraente uma saloiazita. 

Depois, fíançae. coro a 3 v.Vzes canta 
do pelas alumnas e alumnos do 4..° e S.* 
anno. . r 

Depois, quadro vivo Batalha de floréft, 
formoso grupo de crcanças do 1 . ° c 2 . a 

anno. ' ' ^ 
Depois, o hymno Cesario Moita, flo 

maestro Elias Lobo. 
Finalisou soberbamente a 2 a pa r t e um 

esplendido bailado, pr imorosamente exe-
cutado por muitas alumnas vestidas supi-
ptuosamente. 

A íi* p a r t e constou do hymno Distri-
buição dc. prêmios, inspirada composição 
do sr . Eugênio Nogueira. 

Seguiu-se a distribuição de medalhas, 
feita pelo dr . Bento Bueno, secretar io do 
Interior, que, ao encerrar os t rabalhos , 
proferiu breve e conccituosa aIlocução 
louvando, em nome do governo, as dire-
ct oras dá l is cola Modelo Ma ria José. 

As medalhas, cunhadas na Casa da 
Moeda, foram distribuídas aos seguintes 
alumnos : 

f>° anno. Maria da i Dôres dos Santos. 
Maria Adelaide Dias e Maria Luiza Carr. 
4" anno. Azalea Velloso. Rita de. Assw, 
Aliec Montmoreiuy e Leçuor df 01i\v-ira: 
íJ" anno. Joaquina Guimarães Ribeiro, Ma-

ria Josó de Mattos e Emér i t a Pinheiro; 
2° aano, Rota 0 1 o ioSo, Buridico TiMri-

no (i 

Aglae Holl; 1* onno, Mar ia Odctte 
Figueiredo o Jul ieta Rodrigues; 6° au 
(masculbio), Fernando Oastello o Al 

drovando Dias; 4" aiuiò, fítilyador Moraes, 
Jo»»5 Victor Maria o O r e s » . Miglino: .V 
anno, Cascmiro Correia Pinto. Josó Fran 
ça dc Puula Ramos o lha raan to Vcgns 

ji isado programma. que deixame 
' f1)licar, jtor já ser conhecido do ; 

2 o anno, Luiz Araújo o José Fe r ra ra ; I o 

anno, Ascendino Cnri o Ângelo Berioni. 
A sessão temiíuou ás 4 c t a n t o da tar-

de, passando os convidados a visitar a 
cxposiçiio dos trabalhos, de quo oppor 
uanieute daremos descripção minudoBa 

Depois foi offerecido aos dra. Bento 
Bueno, secretario do Intorior, Mario Bul-

•cão, inspcctor geral do ensino, e repre-
sentantes da Imprensa um l au to lunclt, 
durante o qual a alunuia Cosmina Pe-
dut to disr,o mais uma vez o monologo— 
Cosmina no Telepíione, ^endo calorosa 
mento applaudida e felicitada. 

Rematando estas notas l igeiras, consi-
gnamos a impressão' cordeaímeiito satis-

.mejoria, que colhemos da magníf ica festa 
l i t t e rar ia ; porquanto a instrucf-ao que se 
min i s t r a na escola modelo Maria José 
honra a iniciativa e a cultura intellectual 
e moral de suas distinetas clirectoras « 
confirma e conforta e avigora o nosso es-
l>irito entibiado e justamente npprehen-
sivo ante a profunda anarch ia mental, 
que é o est igma característico do actnal 
período critico de nossa evolução socio-
lógica. 

Anima, eleva, consola, c edifica o es-
pectaculo u que liontcm assistimos, exi-
gno, trivial mesmo na sua exteriorização 
objectiva, n u s grandioso, intensamente 
dramát ico e snggcstivo na sua sigulfici 
ç í o mora l . 

E é por isso que destacamos cm rc!< 
vo conspicuo o festival do liontcm, que 
sobreexcelien a quantos tivemos a honra 

ventura de ansistir. c secundamos 
daqui os mais a fervor ados e cffusivos pa 
rabeiiM ás cxuias. dire< torxw e aos paes 
dos alumnos que freqüentam aquclle acre-
ditado iust i tuto dc educação. 

GRITO ESCOLAR SUL DA Mi'.—Não podia 
:;er mais significativa o encantadora a 
festa de encerramento das au las deste 
eslabeJecitnpnio, rcaJisada aute-honlem. 
Para 'iss'ò Concorreram a selecta reunião 
de distinetas famílias e cavalheiros, que 
-nohiam o vasto salão principal, c o bom 
êxito do programma que os alumnos des-
empenharam írreprehensivehncnte. O des-
embaraço c graça natural com que elles 
disseram os seus papeis demonstraram do 
modo eloqüente qu<í á educação daquelle 
grupo preside o carinho paternal do di-; 
rector do estabelecimento e de seus dig-
nos auxiliares—os professores das diver-
sas cade i ras . 

Ao meio dia, achando-se presentes os 
d r s . Car los Reis, preresentando o d r . 
presidente d* Estado, e A. Cândido Ko-
dri^ues. secretar io da Agricultura o seu 
official de gabinete, o sr . Antonio Victor 
de Azevedo, d r . Mario Ruloão, inspector 
gtiral do Ensino, d r . Albuquerque Lius, 
p res idente da Camara Municipal, d r . Mei-
relles Reis. juiz de Direito da Cspilal, 
Nefitor Araújo, secretario da Inspec iona 
Geral do Ensino, e muitos ou t ro s cava-
lheiro*. deu-se inicio á festa, com o hyn -

naciafcil, cantado p«*los a lumnos. 
lu se a execução de um bem or: 

amos de pu 
mblico. 

Prc« isamos. entretanto, ineii' 
bella allegoria á imprensa, oro nv.o cada 
jornal da capital (ira representado ])or 
um ahwmo, trazendo a tiracollo un a fim 
contendo o nome da folha c um capacete 
feito do jornal respectivo. 

E* também digno de monção o .V dia-
logo do p rogramma do 4o ar.no, as^ imor-
gauisado : 

Saudações e.os bem feitores. meni-
nas Maria Botirroul. Aurora Araújo , F!o-
rentína Motta . Edi th Arembergen e «nu-
dacòes. em frair-ez, pela menina Dalcina 
Ornelias, em all^mf.o, pela menina Laura 
Far ia , e cm italiano, pela menina Alber-
t i n a ^ i q u e i r a . 
, Todas disseram com muito ehisfoede^i 
embaraço os seus papeis, o que. fobremo-
do lisongcla á digna professora de^so 
cadeira, a cxma. s r a . d . Mar ia Oiii 
lloos 

Receberam diploma, por terem concluí-
do o õ" anno. os s^auinte alumnos 

Lcouor Bifano, Raphaela (Guimarães, 
J-Bran^a Bourroul, Adelira Marlne, Adelai 

de Poppe, Candida dc Mello. Maria Vi 
cencia re lcgr in i , Hygina Landucei, I-une-
nia Cardoso, Henriqueta de Souza, Maria 
Soarei de ] 'ar ia, Maria da Conceição Ro-
drigues, D«olinda Ferreira , Eugenia dc 
Arauio. Vicente Ancona, Antonio dc Cas-
tro. Raul de Queiroz, Jayme da Si! 
João Leal. Humberto de ( 'as t ro, Amadeu 
Villela. Mario Guimarães Adnmastor Cos-
ta, Gabriel Sayngo. Mario Poppe, Manoel 
dos Santos, Daniel Calderario. H u n d ^ r t o 
Sotto Mavor. Filínto Optiz. Paulo Pir^s. 
Tiu-ophilo Nogueira, B.ncdicto P . Lima 
e Geraldo C. Dias. 

A exposição de trabalhos, contendo 
grande qunntidade de objectos, todos fei-
tos eom ur te e muito gosto, repommendn 
a digna professora d . Maria G. do Ama 
ral Fontoura . 

Deixando aqui uma pal l idaidéa da bella 
festa, devemos dizer que o Grupo Esr*o-
lar do Sul da Sé tem matriculados 400 
alumnof». obtendo uma media dc freqüên-
cia de .".GO. 

No 4.° anno, informou-nos a distineta 
professora d . Maria Ohl líoos, onde es-
tão matriculados 152 alumnos. a frequen-
cia tem tido uma media de 29. 

Mais uma vez consignamos os nossos 
agradecimentos ao digno d i rcc tor do 
grupo, sr . Frontino Guimarães .e ao corpo 
docente, pela maneira captivante com que 
fomos t ra tados , e os felicitamos peios 
bons resultados obtidos no anno lectivo 
findo agora . 

ESCOJ.A «Pi:cD;\'Trc nr. MORAES»—Foi 
concoiridissima a festa do encerramento 
do anno lectivo das escolas complemen-
tar e modelo Prudente de Mora/ s . 

O programma do saráu l i t terar io mu-
sical. por nós já publiíuido, foi executado 
galhardamente. 

O poema \ytV o Piranga, le t t ra do co-
nego Araú jo .\farcondes e musica do 
maestro João Gomes Júnior, agradou bas-
tante, sendo bisado. 

Eui uni dos intervallos do sarau distri-
bniram-se prêmios aos alumnos que mais 
se distinguiram na exposição dos diversos 
trabalhos. 

A lisla dos alumnos que mereceram o 
prêmio, j á a publicámos na semana pas-
sada . 

A profossoranda Albcrtina de Far ia , ao 
terminar o seu discurso, offcreceu ao di-
rcctor da escola, dr. João Lourenço Ro-
drigues. um álbum de couro da Rússia, 
lembrança de suas collegas que concluí-
ram o curso. 

Os alumnos do anno complementar 
distr ibuíram o primeiro numero d a Vés-
per interessante revista l i t teraria. 

Executado o programma organisado, 

quo terminou no meio do prolongadas 
salvai do palmas, fo ram d i s t r i t a N w os 
boletins analises o de promoção de aano. 

G n u r o kscolau «ALAHBDA DO T i n n i 
pno»— Foi omito solsmne o festival de 
encerramento das nulas do g rupo escolar 
Alameda do Triumpho, dir igido pelo 
professor s r . José Carlos Dias . 

Coinoçoti a esplendida fes ta As 11 ho-
ras da manhã, com a presença do mui-
tas senhoras o cavalheiros da élite pau-
l is tana. 

Pelos ulumnos dos dlfferente? annos, 
foram recitadas divorsas poesias e mouo-
logos, sendo todos muito applaudidos . 

A par to final da fes ta constou da exe-
cução dc interessantes exercícios dc gy-
mnast ica . 
. Terminado o p rogramma, que foi fiel-
mente executado, merecendo grandes ap-
plausos «Io selccto auditorio, o dircctor 
da escola nroccdcu á leitura das promo-
ções dos aluimios, seguindo-se a distribui-
ção do preiuíos offerccidos pelas distin-
etas professoras daquella oscola. 

Anles .dc ser encçrrada a , fes ta , o dirc-
c tor da escola agradeceu a presença dos 
convidados e fez uma saudação a im-
prensa . 

Em uma das salas da escola foi offe-
cjdo aos presentes um delicado Innch, 

trocando-se por essa occasiâo muitos 
brindes. 

A encantadora fes ta terminou depois 
das 3 horas da t a rde , retirando-se todos 
penhorados pela fidalga e covalheirosa 
acolhida que alli t iveram. 

Ao t.-rtnlnarmos esta ligeira noticia, 
felicitamos o dircctor da escola, sr. José 
Carlos Dias, c sens distinetos auxiiiares 
pelo resultado brilhante obtido pelos 
alumnos no corrente anno. 

oiti'1'o ESCOI.AU no nu AZ—Realisou-se 
ante-hontem, com todo o brilhantismo, o 
encerramento das aulas deste j s tabe lec i -
mento de ensino, do qual é dircctor o sr . 
Artbur Goulart. 

A at t rahcute fes ta começou ao meio-dia 
em ponto, com uma numerosa concorrên-
cia de exmas. famílias. 

No salão principal, cuja ornamentação 
lhe dava um tom alegre rt festivo, foi 
construído um art ís t ico e elegante palco, 
t rabalho do porteiro e servente da escola 
.srs. Luiz Pedro de Andrade e Firmino 
Bueno. 

Ao iniciar-se a festa o direclor da es-
cola, cm eloqüente allocuçRo, agradeceu 

presentes a sua- eompareneia e deu 
por encerrados.os t rabalhos do anno lec-
ivo. 

O sr . Arislides Pinheiro, usando da pa-
lavra. fez uma I t i ihanto saudação ao di-
rcctor do grupo escolar. 

Em seguida, passou a ser cumprido o 
ariado programma do sarau. que foi 

muito npplaudido pelos presentes. 
Antes de ser representada a Escola, 

comedia do sr. Artiiur Goulart , as meni-
nas Virgínia Bueno o Marceliuna P o r t o 
rccit.r. j í i i interessante r.ionologo Hm-
dação d imprensa, qoe foi enthusins'i-
camente applaudido muito apreciado 
pela sua originalidade. 

Findos os festejos o díreelor do grupo 
offerec^u um Invr!/ nos representantes da 
imprensa, sendo então trocados diversos 
briudep. 

N«» uil ío ond'1 se eífer tuou a festa fo-
ram ^ollorados v!iví*rsos eseu los em ho-
ni'nag«"TI ã imprensa paulis tana, e disti-
cr.-i com «s nomes d " presidente do Es-
tado. :.-»«Tetaiio Interior e inspector 
g"ra l do muino etc. 

• .n rvo r»r. s . \ v r \ ipnvor .^ iA. 
—Foram nute-hontem opeerrad^s as au-
las do g rupo enrolar de Santa lp' :ygenia, 
reali»-ando-se um grande festival. 

Estlvorum presentes no a«,fo muito?! ^a-
vnlh.^.ÍHis o sejihoris e os r^prasentantes 
da imjtrensa diaria da e ip i ta i . 

Ao m : i dia, a djreetora <ti «tcolá d. 
0!ymp ;f i Mnrti"s M ira Vii-ira, acompa-
nhada dos eonvida^ns e representantes 
da imprarra . pereorrau in-pecrionanHo 
todas ns «alas de nula. ondo, cm cnda I 
uma. foi nxecniado var iado e iuteressan- i 
te n r ^ T n m m a . 

I)iM(i;is d'* «'x^enln lo n prog-amrra . foi 1 

orfi ' r '"i ' !o aos convidados úm profuso 
lunch. 

Segvin se pn h n t r b uma visita á expo-
posi'( 
inent 

Es 
xou 
fran. 

A' 
o: 
pelo 
ío re 

S e c ç ã i O l i v r o 
O o m p a a h h M o g 7 « a » d e Z s t n -

d a s d » r e r r o • N a v e g a ç ã o 
EIJEIÇXÓ 1>A DIBECTOR1A 

Tcrininondo om i)l do d«r.em!>ro proxl ' 
mo fu tu ro o mandato d» nc t iu l Dircrto-
rin, convido os «rs. nrrioitiHÍns a no re-
uuirem cm aiH('iiilili'u geral , 110 dia *J!) 
do niramo i:it'r, ao oteio-dia, nesto eperi-
ptorio central , ufim do elegorem a Diie-
ctoria qjir tpm dc funccionar no tHeunío 
dc janei ro do 1B()2 a dezembro de 1904. 

L w iptorio Central du Oompuiitiia Mo-
pyana uo KülradaB dc Ferro o Navep^i-
(f&o, Campina*:, 30 dc novembro' de 1Ü01. 

BENTO QCIRTNO 110.1 \NT03 
10—1 Presidente da Directoria 

As pílulas contra a editaria 
do Macedo Suarei , usadas ha luaii de 10 
aonos, rorn rehidtado ae^uro, encsntraiii-
w i i j rnannaau Aurora, rua Aurora, 
u. SD. 30—1 

i r a 

4 
R Ao n 

S n l v p , 2 - 1 2 — 1 9 0 1 

romper da aurora de hojo, con-
ta uo glorioso álbum de sua preciosa 
utiüssiina cxistcucia mais um anniver-
sario «atalicio o 

Sr. SibianoEugenio dc Castro 
Pastor da Fgreja Evangélica 

Militante 
F o r es ta faustosa e memorável data , 

entregues aos mais fervidos t ranspor-
tes de júbilo indizivel que desde j á 
experimentam pelo festejo quo nesse; 
sentido renlisarüo, em ardentes votos 
para quo muitos auniversaiio.s lhe suc-
ccdam, o felicitam e abraçam a^uclics 
que se liouram em ser 

Sen enternecido rebanho 

Cltibc Cooperativos 
AVISO UKICO 

Nos rer ibos que entregámos aos nossos 
assignantes lê-se que os mesmos senhores 
perdem to<lo e qualquer direito, desde qua 
nüo entrem e©m a prestarQo respectiva 
até si vespera do sorteio ; entretanto, to-
mos facul tado que se atrazera a té o má-
ximo de oito prestações. 

Declara-se. pois, que os que deverem 
nesta data oito prestações e as não pa-
garem até sabbado,7 de dezembro proximo, 
seruo riscados e pordorilo o direito dc fa-
zer qualquer reclamação. 

S . Faulo, 2 3 de novembro de 1901. 
O gerente, 

F o n r i u A DE MELLO 

Escriptor io : rua 15 dc Novembro, n, 
üalcria—Telephone, 48'J 2—2 

SOLITABIA 
O Tenlfago de Ií. Rodrigues 6 o ro 

mrdio que cura cm 24 horas . 
IH100ARTA AMEKICAXA E PÍLARMANIA 

DO CASTOR. UO—27 

O dr . J o i o Thoma/ do Mello Alves, jujjt 
de Dlrslto da I . " vara commercial dest» 
comarca de 8 1 o Paulo . 

Faço saber aoa que o presente edltn! 
virem quo o por te i ro dos auditorlos, Jo.io 
Korreira de (Jlivefra (lámu, ha de t razer 
a publico preg&o do venda o urrcmntu<;uo 
a quem mais der o maior lanço offoreccr, 
no dia 0 do derorabro nroximo futuro, ao 
meio-dia, d . p o r U do cuificio do Fórum, á 
rua do Qaar te l , 23, o immovcl seguinte, 
penhorado a Enrico de Castro Moncio do 
Toledo, o sua mulher dona Regina do 
Castro , p a r a pagamento da acçilo execu-
tiva hypotheearia que lhes inovo o coro-
nel Antonio Ludgero de Souza o Castro, 
a saber : Dous armazéns com duas por t a s 
de f ren te cada um. sitas á ladeira Doutor 
Falcão, districto d o Sul d a ' S é , desta ca-
pital, construídos do tijolos c cobertos de 
telhas nacío;iaes, com frente do platiban-
d«, ambos com um s<5 commodo, mediudo 
o pr imeiro Sra.Wc. dc frente p o r 2m.50c. 
dc fundo, o o segundo 5m.25o. de frent<-
por 7m. do fundo, achando actualmònte 
ditos armazons sem numeração, mas de-
vendo tomar os nuincros um A e um 15. 
«i se obcdtíccr ii iniinerayilo aetual; c r f « ' 
f inando pelo lado direito e fundos com o.-! 
executados e polo lado «uquerdo > j i u o 
dr. Ilcncdicto Rolini Júnior, avaliado ]>or 
3:000$. E , para quo chegue ao conheci-
mento do todos, mandei expedir o nr<--
sento edital, que se rá aff ixauo o publicada 
n a forma da lei. Silo Puulo, ^27 do no-
vembro do 1901. Eu , Manoel Rebou«;as 
da Silva, escrevente juramentado, o {< 
crevi. Eu, CUmaco Ccsar de Oliveira, c ;-
crivüo, o subscrevi.— João Thomuz di 
Mello Alves. 

28-2-G. 

Annunclos 
ALUGA-SE o magnífico prédio da r u a 

Vergueiro, 25, com b^nd á porta , ex-
celloutes commodos, ja rd im, pomar e co-
cheira. Trata-se no escriptorio do conse-
lheiro Duarte, ru» José Konifaclo, 22-A. 

8 - a 

V n n H n - C A b»"» 1 0 U f n Bi , i ,> próximo 
> t l l U b OU a estação de .Sabauu», 

coin 30 alqueires, tendo cusa, cafczui, 
tnat tas e t c . ; para t r a t a r , com o sr . An-
tonio Freizia , na mesma estaçfto 3—2 

io dos trabalhos, todos mngnifr-a-
exocutados pelos alumnos do rrraro. 

:i esplendida festa qne a todos rh'i-
nudosos terminou entro os mais 
i* p eulorosos applausos . 
Jirectora da .»la, c x n a . sra. d . 

!T!iiia M'-ira. nossos agrudecimen4os 
i fidalgo acolhimento que teve o nos-

resentante. 
—Amanliá. 1 1'orn da tarde, no salilo 

nobre da evcí-la Prudente de Moraes. 
realiza-se a eiitr^^a stdemne dos d ip ' nnns 
aos p - o f í ^ o r n n d o s da escola comple-
mentar . 

F a r a rss:e fim a raspecti"a eomTr.issíIo, 
cn-vposta d"s sen':oritas Mavia A l v s d»-
Mo»:ie:i. Aliette Pires . Alfeertina d^ Faria 
e sr-;. Dalmo Itropa. José P. da Silveira 
e Frederico Dou.iligues, enviou nos dcli-
cado convite. 

J V Z O Z T S I t l ô c * » 

Está hojo reconhecido que a terrível 
moléstia inorphca se <ura usando por ul-
guin tempo do Elixir M/Mora to , o melhor 
depurativo, que se vende na 

Casa Baruel & Comp. 
S. PAULO 30 30. . 

0 fígado doonto 
Verdadeiro desengano; c a grande pro-

eura do genuíno Vinho .Jurubeba Pau-
lista. para curar radicalmente o l igado, o 
estornado, o baço e os intestinos. 

A 'venda na Drogar ia Daruel & C . , que 
acabam de receber grande sortimento, e 
na easa Lebre, Irmão & Mello, e em to-
^os os depositos dos preparados de Luiz 
Carlos. (>—4.. . 

E e s t e ? 
Re não era sarna, era o diabo cm figu-

ra delia, que me gre tava as mios já ha 
muito tempo. e. o que me valeu foi o uso 
do Ktixir M. Morato, que me curou, co-
mo milagre. 

Cidade do Tic lc .—Pedro Dias de Asti-
rara. 3 0 - 3 0 . . 

I n T o r m a ç o o s 
Fonr . \ roí.TCTAT,— S"rvi"o p a r a hoje— 

E* superior do dia o eapitOo Quirino; o 
corpo de envalbr ia dará um official pa ra 
a judante d<* dia. gruarda do Palaeio e 
força para acompanhar pre^ns ao Foram: I 
o 1" bulalhào, duas ordenançns para cn-
ta secretar ia e a gnarniçAo: o 2". a g"ar-
la do IIos]>i!a1 o dons officiaes para a 

guarnieilo; o .'»", o serviço do costume; o 
4", o a en i co du costume: a guarHa cívi-
ca da capital , o servido do costume; o 
corpo de bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Amanuense de dia, sargento Garcia , 
Uniformo, o 
í u s s a — I ) r . Coriolano Dutra da Silva, 

na ogreja de Santa Iphygenia. ás ü 3 . 

POSTA R E S T A N T E 
Sr. Sebastião Pa ria (S. João da Bo-

caina)—A edição está eompletamente cx-
gol tada; não pudemos conseguir o exem-
plar que deseja. 

D r . f o r i o l a n o D n t r a d u S i l v a 
Fabrir io Dutra da Silva, Fá-

bio Dutra da Silva (ausente), 
Antonio Dutra da Silva (ausente), 
P.razilia Pere i ra Dntra da Silva, 
Maria Magdalena Dutra da S iha . 
Adelaide Dutra da Silva, Bra-
sília Dutra da Silva, convidam 
as pessoas de sua amizade para 
assistirem « missa de 7.° dia 

que por alma de seu pranteado, irmáo, 
filho o cunhado 

Dn. Corioi.ano D u t r a da S i l v a 
mandam celebrar na egreja de Santa Iphi-
genia, ás 8 c meia da munbil do dia 2 de 
dezembro p róx imo, c por ente acto de 
religiào e caridade se confessam desde j á 
eternamente gra tos . 2—2 

FOLHETIM C-< 5) 

XAVIER J>E HONTETIN 

Mysterios de uma herança 
SEGUNDA r.VÜTT: 

C R I M E S S O B R E CRIMES 
(Confirmação) 

X I I 
Naquelle papel Iiam-sc as .segn!ntrs pa-

lavras : 
• Arrenila-w nm q u a r t o neste prédio . 

O gnania-por tüo pres ta au uecessurias úi-
f o r m a t u e s . . 

—He o quarto e iM j á devolnto. eon-
T í m - n i e . . . disse Jarrelonge de si pa ra si, 
• o mesmo tempo que penetrava no pateo 
do edJfieio. 

E r» uma te lha rasa , qne cm t empos 
l e jno tos havia feito p n r t e ile lima grande 
« I l f l e a n j o . si tuada nus proximidades dos 
j a rd ins de S3o Pau lo . 
^ J i u r r H y H e abriu a p o r t a da easinliola 

s S l s aátimo, on, p a r a melhor dizer, a 
m o t o r q a e desempenhava as suas fnnc-
c i t » , e rgoes a cabe i a nobre o t rabalho 
qne estava fazendo, e olhou pa ra olle 
t o m e x p r a w ã n de manifes ta rur íoshlade. 

—Tem nm quar to p a r a a r rendar . nSo 
é vertlade ? lhe perguntou Jarreloníre, 

—Tenho, sim, a e n t i o r . . . d i l o o jiupel 
qne mti p regado na p o r t a . 

— E m qne andar ? 
— N o quar to . 
— 8 o p reç» ? 
—Dar.enti» francos p o r anno, e prolii-

alwotatJ ao seu locatário de rece-
e r u i y l h e r e » . . , 

E 

Jarrelonge mostrou uma phyHionomia 
superlat ivãmente hypochr i ta . 

—Prohn>Íçfio essa que eu comprehendo 
icrfcitamente e que approvo . disse clle. 

, Jn ia casa honesta c decente, como é es-
I Ia. não deve servir de theatro a cscan-
J d a l o s . . . E ' muito bem entendida essa 

condição. 
—E' o proprio propr ie tá r io quem a 

impõe. 
—Tem. por esse facfo, mais um direito 

á minha consideração. 
—Tem algum cão ? 
—Ah ! niio; nem cão, nem gato. 
—Tem papagaio ? 
—Nem mesmo um pobre per iqui to . 

. —Tem uma qualquer macliina ? Neste 
prédio não se consentem machinas, qual-
quer que seja a sua natureza, a não ser 
no rez do chão . 

—Também não possuo machina dc es-
pecíe a lguma. Sou eommissario para a 
venda de papeis pintados, por couta de 
varias fabr icas . 

—Muito bem. Quer ir vêr o q u a r t o ? 
—Se está j á d e s o c c u p a d o . . . 
— Está, sim, e poderá j á vir hoje dor-

mir nclle. se isso llie c o n v i e r . . . Áh ! te-
nho ainda uma outra prevenção a fazer-
l h e . . . 

—Qual é ? 
—Paga-se a renda a d e a n t a d a m e n t e . . . 
—Nenhuma duvida tenho em me con-

formar com essa condição, tanto mais que 
o pagamento adeantadó nenhum t rans tor -
no me c a u s a r á . . . Aqui onde me vê, dis-
ponho dos necessários meios pa ra viver 
desafogada mente 

- -Es t imo isso muito, senhor. Vamos 
ver o qua r to . 

A porte i ra ppgou cm u m a chave, que 
se adiava d^píendnrada na parede, w i i i i 
do sou cubii t ío , cuja p o r t a ccrrou, e co-

meçou a subir vagarosamente os degraus 
de uma escada muito vasta , cujo corri-
mão de f e r r ro fo r jado datava do século 
XVII. 

Os pa t amare s eram amplos, os tcctos 
altos, c la rgas as janellas. 

No qua r to tmdar a boa da mulher fez 
alto pa ra tomar o -folego. 

—Chegámos? lhe perguntou Jarrelonge. 
— Estamos p e r t o . . . respondeu a por-

teira, continuando a caminhar, e pene-
trando em um extenso co r redor bem il-
luminado. 

Por f im paron em face de uma porta , 
que abr iu . 

—Entre , s enhor : é a q u i . . . disse ella. 
O quar to , cujo limiar foi transposto 

por Jarrelonge, seguido pela porteira, era 
espaçoso e tinha o tecto muito al to. 

Recebia luz por uma janella, que olha-
va para sobre um pateo interior. 

O ex-socio de Leopoldo Eant ie r lançou 
nm rápido olhar em redor de si. 

—Demonio, demonio! disse elle. F,' um 
quarto sem fogão. 

—E', sim, porque o eompart iniento. 
que era muito vasto, foi dividido em dous 
por meio daquella especia de tabique, e 
o fogão ficou na outra ame tade . Mas po-
derá t e r um fogarc i ro . Aquece o quarto, 
da inesma forma, e é muito mais ecof 
nomico. Salvo se quizer a r r e n d a r a ontri 
ametade, qne tamlwm está desoecnpada, 
c que tem um pequero gabinete contíguo! 
Devo, porém, preveni!-o de que »'• um pou-
co maior a renda . 

—Quanto ? 
—Duzentos e cincoenta f rancos . Con-

vem-lhe ? 
—NSo, nSo : fico antra com este quar-

to . Anui t em a grat if icação p e b seu t ra-
balho. 

E Jar re longe « e t t e u uma pequena 

i 

moeda de cinco francos na mão da por-
teira. que Ficou contentissima, e prose-
guiu: 

—Mandarei amanhã para aqui os meus. 
moveis. 

— Bem : l imparei hoje. tudo, e a m a i h á 
ha de encontrar o qua r to como um briifco, 

—Mandarei daqui a pouco para aqui 
um fogão pequeno que lhe peço monde 
collocnr logo aqui , c o accenda, para se 
aquecer em quanto procede a e ssas lim-
pezas. Aoui tem ecrn soas para o neces-
sário combustível. Pagare i a rendaram 
occasiâo em que vier aqui e s t abe lece r f i e 
defini t ivamente. 

—Nessa occasiâo ha de lambem asslg-
nar r» contracto de ar rendamento . O pro-
prietár io exige sempre essa formalidade. 

— E tem toda a raz5o. 

XTTI 
O novo locatario do prédio c a por] 

desceram a es<-ada. 
Ja r re longe dirigiu-se logo para o ejita-

belecimento de. um ferrageiro . onde com-
prou um pequeno fogão, munido dos com-
petentes canos para a tiragem do f u m ^ e 
deu ordem p a r a que fosse levado sem 
perda de tempo á m a Beautreillis. j 

—Agora vou comprar , disse elle de si 
para si, uma cama completa, duas cadei-
ras, uma pequena mesa, um armario, e 
ficará assim bem guarnecido o meu uovo 
palaeio. 

E snbíu outra vez ao longo do a r ra -
balde de Santo Antonio, afim de f ^ r 
acquisiçio dos objectos que acabava dc 
enumerar . 

No momento cm nne atravessava a pra-
ça da Bastilha, a loura Zirza e a sua 
amiga líeuce. c s U ult ima « a iniuh^ldo 
ainda com mui ta difficuld»de por 
da f raqueza em que e»t*\a , , U 

rua da Escola dc 
para o lado da 

Medicina e dirigiam-se 
dação de carruagens, 

une se acha installada ao longo da grad. 
de ferro do jardim do palácio Clunv. 

Zirza fe-í entrar a sua companheira em 
nina carruagem do dous logares, ordenou 
no cocheiro que sc dirigisse para o bo/i-
lecard Beaumarchais. indicou o numero 
da porta deante de que devia p a r a r e 
ins1al!ou-se ao lado dc Kenée. 

—Minha nuerida nmigninhn 
ella; antes de t r a t a rmos do a m ndamento 
da casa, precIfÉmos saber se a sra. Lau-
rier poderá recebei-a no seu estabelcri-
mento, como espero. He a sua respos ta 
for aff i rmat iva. iremos procurar nm quar-
to nas proximidades do armazém, afim 
de que não tenha de dar dc manhíi Ü á 
noite uma grande caminhada. 

A sra Laurier era muito conhecida na 
praça de Par i s no seu rommercio de ron-
das, embora o seu estabelecimeuto tivesse 
uma apparencia muito modesta. 

Nenhum outro armazém daquella espe-
cialidade, embora estabelecido em bairro 
mais populoso c freqüentado, es tava ta<> 
bem sort ido e tinha ti !o numerosa fregue-
sia como aquelle. 

Encontravam-se alli n2o sómente rendas 
novaa de todas as qualidade» c provenien-
cias, como lambem rendas muito ant igas 
e muito ra ras , que tinham um considerá-
vel valor estimaiivo. 

A sra. Laurier . que já contava mais de 
meio século de edade, estava á t e s t a da-
quelle estabelecimento, nue he rda ra de 
sua mãe, havia já mais fie vinte e cinco 
annos. 

Achando prazer em t r a t a r peaaoalmento 
de todaa as questòr* que daü tm r w p e i l o 
a® sen MtabeJ«ím*rt4>. t f c* a ^ ^ a , 
»fti«»t4í«; U»a caixcira, em quem ó ^ o 

sitava uma grande confiança, e uma ra-
par iga pnra recados. 

Ausentava-se freqüentes vezes do esta-
belecimento para t r a t a r questões relativas 
á venda das rendas, e durante essas au-
sências era a cai seira quem tinha a res-
ponsabilidade de tudo o que so passava 
no armazém. 

Ora, nos últimos tempos, a sra. Laurier 
achav a-se em um miiltu tn*ave embaraço 

lhe disse visto que a eaixeira a tinha deixado para 
se easar e para se estabeleeer por sua 
própr ia conta. 

Tiiiham-se-lhe offerecido muitas rapar i -
gas pnra substituir n eaixeira, qne se des-
pedira: mas a sra. I .aurier mostrava-se 
difficil na escolha. 

Pa r a ter itrobabiiidades dc ser aceeita, 
era neressario que a que se apresentasse 
e lhe ajrradassc na apparencia e qne pu-
ilesse pres tar informações aerias sobro o 
seu comportamento, e a verdade era que 
nenhuma das que se lhe l m i a m offere-
cido «c achava nestes casos. 

Zirza, que cr.nheria muito a proprie tá-
ria do armazém de rendas, estava de fa-
eto dessas eircumatancias. e t inha toda a 
esperança de as fazer rever ter cm favor 
de sua amiga Renée. 

Checaram por fim ao fatalrrard Bean-
marehai». A loura Zirza ajndoti a eonva-
leseente a descer, despedia o eoeheiro. 
a t r a i egaou a t u a e approximou as do ar-
mazém. 

Por de t raz das vidraças ackavam-se 
expostas rendas esplendidas, que causa-
ram em Reofa a maior admira r»» . 

A companheira do es tudan te ' de ofedi-
cina lançou um olhar para o ipteKor do 
esUbeU»;ment», t diaae ; 

S. Htaiaaitaria dos Empregados 
uo Ccramorcio de S. Paulo 

D o o n l c m « I o s r . p r t - s i -
« i c n t c o « I o n c o o n l o c n m 
o m t ! f ( o n o , í) I o d o s c s -
l » l t i f « s , c o n v i d o o f t s r s . s ó -
c i o s a r c i i n i r o m - s o o m a s -
s e m h l c n t | « T a l o r d i n a r i a , 
n o d o m i n g o , 8 d o d o z o m -
l » v o p r o x i m o f u t u r o , ú 1 
h o r a <*a f a r d o , n o s n I X o < l a 
s o i - i e d a d o , á r u a L i b e r o 
R m l a K i , 11. 1 7 , s o b r a d o , 
p a r a p r o e e d e r - s e á c l n i i ; ã o 
<!n n o v a d i r e c t o r i a e e o n -
c c l l i o . 

S . Paulo, 99 de novembro de 1001. 
Manoel P i re* no Prado 

10—4 secretario 

Mobília 
Vende-se por modieo prnço uma n m 

bilia pa ra saia dc jan tar , l is ta eiu per-
feito es tado . 

Tra ta - j e á rua da Liberdade, n . 12H 
3—2 

Aos srs. fazendeiros 
Checaram da I ta l ia 5 jumentas dc ra 

espocial, proprio» liara cria. 
Arham se fi vemla lia 2.* travessa d.i 

rua Senador Queiroz, u . 17, .Cocne in 
Gasper i ) ; t ra ta-fo ua mesma 3 '-! 

Sociedade de Ethnographia 
e Civillsação dos índios 

Os srs. sócios dever3o fazer a entrada 
de .suas m^u^ilidades, correspondentes a.) 
2." semestre deste anuo, no escriptorio 
desta folha. Jieverüo entender-se pa ra esse 
fim com o sr . Athaydo de Mello. 

H. Paulo, 2 3 dezembro dc títOl. 

O thesoureiro, 
10- 0 José Col to de Mauami.Ies 

Moléstias sjpliiliticas 
r. DA P E I . L B 

Tratamento das affecçües do 
couro cabclludo e doa pêlos. 

Dr. Paula Lima; 
medico, com lontra pratica nos 
hospitacs da Europa, membro 
da Sociedade d e j Hyziene de 
Franga, sócio benemérito (com 
A l » n z inmAKITAWA) do» 
hospitaes da líeal e líenemeri-
1a Sociedade Portngueza de 
ücneficen* ia do Rio de Janei-
ro .— í ' ons . : de 1 1(2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28 . 

30—ti 

Loucura 
Kit, abaixo ansignarlo. em homenogem 

a verdade, i t t t rsto qne empreguei em 
minha casa as pilulas do Taynvá M. Mo-
rato, p ropagadas por D. Oaíloi', em pes-
soa de minha fnmilia qur ' 
loucura em consequen^a 
dos menstmos, 
diiziu maravill í 
cura e restabelecendo a saúde, o que a t -
testo espontaneamente, e juro se preciso 
fOf. 

H. Joiio de Itatintça.—Tono Baptinta da 
Silra Himôen. 

(Kstá reconhecida a firma pelo tabel-

aotfr ia 
de consequeneta ile suspensuo 

•)•, e que promptamente pro-
ilhoso effe ito, c egando a loa-

X A. A. de O I i v i r a O 

B a r n e l k 

Dr. 0. Philadelpho 

SAMTOBIO DE S. PAULO 
L a r g o d o P a y s a a d ú , G 

CXTUADA lida rr>a .9. JOÃO, ir. . 7 
dikectou : 

Dr. Oliveira 3oie!üo 
Este sanatorio, quo funciiona nos pi o» 

diou dc uma a]>razivcl c saudavol chacu-
ra, dispõe de oplimos nposcnto.i higiêni-
cos e confortavew paru o t ruUracnto d» 
doente*, quo p o d e r i o ser recebidos a 
qualquer hora do dia, ou da noite. 

CI.ISICA CinUBQICA 
Pratioani-sc todas a s operações da pe-

quena e alta cirurgia. Especialidade m i 
molcstia« das vias urinariam, syphililic.r-, 
do utero e da pelle.—Esírei tainrnto d.i 
urcthra , traraento nem dôr.—UvdroceI«, 
rura radical seni dôr. -Tumores ao utcr<», 
do seio e dos ovarios. -Tumores , pedra 
e ca ta r ro da hoxiga.—ricera* c a r i " : -
Cancro dos lahios.—Cura radical das be-
xigas.—Operaçües uoà ossos e nas urti-
eulaçõcs. 

Consultas, das 8 ás t l horas <hi ma-
nha, c de 1 ás 3 da t a r d e — Rua b. Joào. 
n. 40. 

MOI.E3TIAS MENTAr.S E NERVOSAS 
Secçao especial p a r a alienados, isolada, 

completamente independente das oulra.i 
secróes e construída de modo a nfforcn-r 
as neccssarias condições de hygiene, con-
for to e scguraiiea.—Para o t ra tau icnf» 
das moléstias menta es c nervosas, dlsp-m 
este sanatório do poderoso rccurno de um 
bem montado . 

Estabelecimento Hydrotheraiçics 
Largo do Paysandú, 6 

S n t r a d l a p e l a r u a 
(2) a . j o A O , 4 0 

< e uleeras 
os dar thros , 

feridas, curam so 
Ü L C E R A S S í S 
ecv.cinaá, empi^ens 
promptamente com o uso do DK.PIJKA-
TIVO MAJfACAROHA dn WKRNKOK. 

Vende-se em tudaa as pharmaeias 
drogar ias . ( 2 ) 

CLINICA CIRÚRGICA 
E I>E 

Moléstias nntass e servasas 
Moléstias das \ ia.-f urinaria» 

SYP1IIL1TICAS E DA P E L L E 

Dr. Oliveira Botelho 
Medico f operador 

Estre i tamento de urelhra , t ra-
tamento sem dôr. — Hvdrocele, 
cura radical, sem dôr —Tamores 
d« utero, do seio o dos ovarios. 
—Tumores, pedra c catl iarro da 
beujra.—Uiceraa e caries.—Can-
cro dos lábios.—Cura radical das 
hérnias. -í)pe.rae.õe« nos ossos e 
nas articulações. 

COKSIH.TAS: n u s R As 11 nA 
UAXBA U DE 1 Ás 3 HORAS 1>A 
TÁlOií. 

Bua de S. João, 10 
(S) 

Liga contra a Tubercnloss 
Em beneficio desta humanltaria asso-

ciação. realisa-se no d ia 'Jll do corrente, 
no parque da Avenida Paulista, uma kcr-
messe, organisada | ior dij t inctaa «euliorH 
de nossa sociedade. (Tt-1; 

Gr. 
I ' . do 0/ . 

d o l * < a d o d o 9 1 , 

Paulo 
O ( i r . - , Thes. *. 

connnunla* a M a s as 
era (çeral (fie a Ur. e nr, 

(Ctmiw&n; 

Nii) t«nho eacrapoln a l g u n em j a r a r a 
fe <>» meu g r a » que o aeu preparado o 
Palmtmmi, t<<rraalado d r Mendes Tavare». 
me t o a dado reaaltado complet» na mi-
nka rltaiea, e e s f r i a i w e n t e n u erSaneaa. 
onde faço e a p a s f a l i M e ; i realmente u a 
Í M í a r a A ) Ihc rapMt l ro <k tado o m«r1t» 
e q o í P«de aer appltcado com toda a 
CMfiaaça. 
Ü » ) D». O . P i r t lADILTío 

abai co 
L U j . 
Themor . • . (Mr."j 

funeciona todos o» dlaa nteia, i rua I I 
de Novembro, n. 30-A. 

8. Paulo, 19 de novembro de 1D0U 
(K. • . V . • . ) 

O O r . - . T h e , . . . 
•Toai Patmcio 1'uaAirsia, ai. •. 

1 0 - 7 . . . 

JARDIM 
i 

Dá;se nm grande ja rd im, muito 
p iaa tado a uma pcw6a que aa ofcrijpi* a 
c»B»erval o Ihnpo. 

P a r a melhona taforaaaoVf : l ^ r g * d « 
Riacha«l*, 18, sobrado. 1 0 - 3 
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T e l e g r a m m a i B - F P X I B P S 

D u r a n t e t o d o o i n e z d e 

CASA FUCHS 
G r a n d e © i p c s l ç ã ® d ® a r i g @ i 

d e z e m b r o o a t é d i a de l i e i s _ 
F r o p r l o a p a r a i > a r e s © M . t ; © s p o r o c c a 3 l â O r e s t a s o a m « a . © & j g . x í o 

G r a m q i o n h o n o s u S t i m o s m o d e l o s e c o l l o s s a l s a r t a a t o d e S a r i i i n a s « a m a i s u a i s r s s e n f e s g r a v a e i e s ~ — E N F E I T E S PARA A R V O R E S DE NATAL 
T o d o s o s o b j e c t o s a c h a m - s e m a r c a d o s c o m p r e g o s b a r a t i s s i i n o s e a o a l c a n c e d e t o d o s E a t r a i a f r a n c a ~ E N T R A D A 

B A O P A U L O 

K 1 A P M S Ã Í > 1 H B K T O . MT. 8 S - A 

N O V I D A D E S 

B R I N Q U E D O S 

Lamines grandes 25 \\2 cm. úiamstro 

7 
T ^ H j S L J S T G J ^ — Entrada f r a n s a ' 

l— p 

Y 
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Remedio caseiro 
Attesto que, tendo feito uso daB P i O u f a s flnti-cJyspspíocas 

do dr . Heinzelmann, ae=iin como enriressous de minhtv família c ami-
zade, posso garantir que ó um remedio indispensável em qualquer casa 
de família e principalmente para a campanha, onde estamos sem recur-
sos de medico e botica. 

Faço uso doste remedio ha 2 annos c cada vez me convenço 
mais <jue nüo poderá haver outro melhor. 

D c l i t n o M a í ' 5 i n i l » 
(Firma reconhecida) 

Jaguarão Chico. 

Cuidado! Já existem falsificadas á venda! 
Após o apparccimento das P i i s s i a s A n t i « d y e | j > e p t i c a s £o dr. 

Heinzelmann, Begundo a fórmula adoptada pelo dr . Oscar Heinzel-
mann e fabricadas 6ob sua immediata fiscalisaçâo, tém apparecitlo mui-
ta» outras pílulas anti-dyepepticas, que na maioria dos casos b5o vendidas 
ao comprador de bôa fé, como 

P Í L U L A S a n t i - d y s p e p t i c a s 
DO 

D O U T O R I ^ J r ^ E L i "Ü>./:C^LISJ.W 
Prevenimos, pois, que as u o P ( i a d c i s < a 8 | aquellat cuja füin.i ó 

notoria em todo o Uranil c 110 extrangeiro e de que temos publicado mi-
lhares de attestados de d o e n t e s q u e s e CMParam, tini bem yisi-
veis os seguintes distinetivos : 

R o t u l o v e r d e e s m o í i m p E T : 6 s ã o p r e t a . O 
r i r a m m a O . Ha, f « i i o d e 4n*es c o b r a s c n S r e t a ç s d a s . 
" o s e l i o d a f a b r i c a c o m o m e s m o m o n o ^ r í r a m a , 
c o i t a d o n o f e c h o E a t e r a ! d o e n v o l f o r i o , o 110 v i d r o o 
m e s m o m o n o g r a m m a . 

Todas as pilulas nnti-dyspeptica3 do dr. Heinzelmnnn que não 
apresentarem estes signaes devem ser recusadas como não tendo feito 
u m a ú n i c a c u r a 

l a i i j w i m M M 

P A R A A F A B R I C A Ç Ã O D E ASSUCAE? 
F r i v i l e g l a d o p o r d e c r e t o n u í : ' . e r 3 a . U ^ 

f i a s t a - s e s<» a s e x t a p a r t o d a l e n f i a i j u o o u ( r ' o : ' i i s e c o i i s i i m t a o o m u s a n -
<i<]Os s y s l c i n a t i < l c ( t i c l i o s . 

A { j a r ; i | » a p a s s a j x » r mi m e s m a dt» u m ( a c h o p o r á o u l r o p o r m e i o <!<! f o r i i e l r M 
T o a » f u r n a l l i a p a p a < | u e i n i n r I t i < j i t s s o . 

Enorme íaeilitiudo para a fabricação de assuear 
A -ham-sc faneefonando, entre outra*. naa fazenaa* ti-i.í uhores : 

D r . C a r i e s P a e t f d o B a r r a s — S l a . Rita 4o !Jassa Quatro 
B a r ã o d e G e r a l d o R e z e n d e — C a m p i n a s 
C o r o n e l J o s é F e r r e i r a d e F i g u e i r e d o — Ranrii. 
C o r o n e l J a ã o B C a m i t p g o A r a n h a — C a m p i n a s 
D r . P r o c o p i o Dawida f f f— Íisfaítio da Hiilivloiiia 

Quem tiver lavnnra de eannn nãn d-ve d- i ia r <1- r.wnt.u- o, T A C H O S C I R C U L A S i E S i 

Pedimos aos srs . lavradores darem as tneommendas p ir ; anuo vindouro, fom gran-ie antecedcneia, para poderem aer a<rridod em tempo. 
In fo rmare i , attestados e preeoj, fõnieren, m 1NTKXT0I.T:> c ITíICOS FABIÍIfAJJTES : 

A r e n s I r m ã o s 
Femcedorss do Eaciiijias pwa lavoura e iadustrias 

O Í T I C U T A S E M T U I T D I A H Y 

-Rua do Connrsii, l i íiiO Bl HÍIÍIB8—Soa da Çoiranda, 14 
f-." u 0* até 31—12) 

i FM 

S v s t e m a M a r s e l h a 
riiico j ips í í ' niprcado, preferido pelas invadrirax, por ser 

d;' maila durarão. 
r\nniiA<:áo DE 

A L B E R T O S C H U L 2 
K ü O j EÇOOO 

Deposito • — GASA SERRA, de FRANCISCO DE BARROS 
L a d e i r a d o P o r l o ( « e r a ! , 2 5 

H. 1'AUljO 5 - 1 

U N I G A P E V E S U F . S O I S T S S 

E Q U E S M Ã O T R A ! 

M . % 1 0 s c 

2 * a w K w a M a n " i 11 w n i i i m i i i i i w , IMU I "tii m 

1 ' Agencia de loterias 
L a r g o d o R o s á r i o , n . 1 2 

A casa acima tem conquistado nesta capital, n.ssiin como <»m todo o Esta-ndo, a fama do feliz, devido a gntndc quantidade de grandes prêmios e nirtis sort»1», , qric, no espaço de 3 aanos, tem disfribtiido pelos wmm numerosos frcguezns, cujas isortes attingem a fabulosa quantia de 4 mil contos de réis. 
| v Dispõe sempre dc um bello e variado stock de bilhetes das loterias «Io S. 
Paulo n da capital federal, com bonita e sympathica numeração, sempre com ante-
cedência de um mez. 

A única Casa Barletta que existe em S Paulo, que t»?m eonquisfrdo seu no-
me pela seriedade e moralidade em suas Iransat <;òes, «'• no largo do lio «irio, ». 1*J, 
era frente ti ogreja do mesmo nome, preveniudo ao pnblico <|ue nada tem que ver 
•com os cambistas ou quaesnuer otras pm>oas que abonam com o seu nome. visto 
t^ue só se respoflpábilfea j>eías transacçdes feitas cm^iua própria ca»a. 

I t e c c b e i i i - s c e n c o i i u n c n d a s p a r » o i n t e r i o r o o m v a n -
e o m m i s s S o o í u z e m - s o r o m e n a s c o m p r e s t e / a 

e p r o m p l i d s ^ o . 

B E L I S A R 1 0 B A R L E T T A 
L a r g o a o R o s á r i o , 1 2 

Km frente » ejrcja 
End.-reço teleiçraphiro. BARÍ.ETTA 

S . P a u l o 
d) 

Caixa do Correio, 3i'>H 

BANCO FO I X 

S , F â l T L O 
—» S a q u e s s o b r e : 

P O R T U G A L , I L H A S e H E S P A M H A 
Vendom-se pnsm><;rns tara todoa o» vapores que saem de Santos para LISBOA. •VKIO i) BARCBLLOXA. 23—8 

RUA 8. BENTO, 34-A 
G r a n d e O f f í c i n a M e c h a f t k a 

F U N D I Ç Ã O D E F E R R O E B R O N Z E 
S l a o a i p a r a fozeudas e t o r r e s c i e e s r e j a a 

Falirkaflo de «lirerMo maehinu p i ra industria o lavoura, deposito de ferro tmdido e laminado, eoVc para fundição, correias para madiinai. tubon d» f. rro fnndido o Balvaninadoii par» ujuaa e todos o» matéria para r.'de de i ijíoüos, in-
cusivc tanques ]>ara latageiu antomaticas de galeria». 

F t m d i ç ã o d o B r a z 
I . D E 

Francisco Amaro 
R u a C o r r e i a d e A n d r a d e , n . 1 4 — T e l e p l i o n e , 4 5 2 

EU FRENTE k AVENIDA HAIT1H «CKCBAflD — BRAZ 

FABRICARÃO ESPEC IÃ ÍTPAIA COXSTRPCRÕES 
Visrn de aço e ferro, dnble T. 
0«him — " ' CoTurnn ia. *radi< par» jarduii e bakõea de ferro fundido t b l tHo. c ie . 
E a deposito encontraria os ara. conauaidorea e h a p u para fogto, grelha» 

terreiro de café. Imetia» para rarroça», pinos para balanças. engeiSio» de . p"« n p i v n n p g • • • • 
* F « i moer eanaa. alambiiiuea, moinho» para f u U , cjlindros para padaria, 
b j d f m i i m , tarbináj. ale., ate 1 5 - 1 3 . 

H o t e l F a f ó l H a r 
O sr. Madoreira Jtinior, antigo proprie-

ario do Hotel ('apuo Jíonilu, a.-alm (!•• 
abrir na estação de Cerqueira Crttar um 
bem montado hotel com o nome acima. 

Este estabelecimento, situado cm fn nte 
Estação, offcrc.ce aos srs . via^utes e 

exmas. famílias excelleutes conunodi>.r 
arejados e limpos ; o seu proprietário 
pede a seus antigos fregmv.es dispt^a-teiu 
ao novo liotel sua valiosa proteceio, cer-
tos de nue serão servidos com todo o es-
mero e nom tratamento, por preços mais 
que ra/.oaveis, existindo b<Vi mesa o be-
bidas para todos os paladare*. Ha com-
modos reservados j>ara camaradas c co-
lonos . 

O proprietário deite hotel, tendo vasto 
e apropriado armazém no mesmo prédio, 
recebe gêneros á venda e acee.it a agencia 
de, todo o ramo <lc commercio : também 
recebe café e outros gêneros, cobrando 
módica commissão. 50—21 

QUE 
C U R A M 

— ) * • ( — 
Remedio contra a embriaguez, 

approvado e licenciado [>ela 
Repartição Sanitaria como am 
poderoso especifico para curar 
o vicio alcoolico, seja i hronko 
ou recente. 

Licor Tibaina, onetorisado pehi 
lícpartiçSo de Hvgieue Publi-
ca; é o melhor e mais effieaz 
depurativo do san^ne e pode-
roso anti-sypbilitico e rheu-
matico. 

Xarope anti catarrhol do cardiw 
benedietus, lirencTado r ap-
provado pelo Instituto Sauiu-
rio, coino reconhecido especi-
fico para as affecçóes do 
to, uroncliite, influejjza ou 
ifríppe etc. eic. 

Água in^leza de. Granado é,scm 
duTÍtM, a mais prefc.ridj, pela 
superioridade da quina e ou-
tros vegretaex iiella emj»rejfa-
dos. reconhecidamente tônicos, 
anti-febris e aperitivos. lie-
commenda-se aos anêmicos, 
convalesccntes etc, eU;. 

— 

rHARMACIA E Mtor.AIirA 

( i r a n a d o 
l u a L° áe Março, 12 

Rebuçados Peitoraes 
« E I S 8 A M O N 

S3o ns melhore» doces ali* hoje conhe-
cido». Empregam-se rom grande auccesao 
na debellaçfto da.» t 'we», affee^ào fia gar-
ganta e orgam.» digestiros. 

•Segundo uma aoalvse hygieniea, devem 
ser preferido» a todn» os Ume», porque, 
além da »ua proprieda.-í« maravilhosa, sâo 
de um grwto agradabQiiaimo, e nio dete-
riorara o» dentes. 

Aeham se 1 venda em todos os estabe-
leciinentos do Brasil. 

Exigir a tlianeella Rei.» líamos. 

DEPOSITOS: 

Confeitaria Indnsírfal 
Largo Pajaanlú 

Largo do Br«i—a. PAULO 
E L o j a do Japio 

Onde se recebem também pedido» para o 
interior at< 31— 1S 

E X T R A C Ç Ã O 

P l T f r m — 5 ile dezembro—9HIMTA-FSIRA 
A's 3 horas da tarde 

A s L O T E R I A S I ; E S. 1 'AULO d p \ o m n i« rccc r n p r o f o r e n c i a do publico, [,o!üs s»?u in tos m o t i v o j : 
P o l o E S C K U P C l » K BOA KISCALISACÃO com ijuc riu f e i t a s a »•..»< cx t r acçOos . 
P o r BOiutu v t a d i d a a E X C L U S I V A M E N T E nt-tíc Ketad .. 
F o r e e r e m fWtlpro c m bcr.aflcio do E S T A l I K L E C i M I i í . T O S d e i A 1 U ! ) A I ) E E D E ! N 8 T R r < < ÃO les te E-t&.lO. 
P o r N U K C A T E R K H T R A N S F E R I D O . unr, o x t r a n ; o», 'p;o eáo scniuro ro. t l iaadaa n'<» d ia* m a r c a d o s . 
P o r f e r o m ns t t n i c w lo tor fa r o u » KEMVlfK I N K O K i J A I l AO P I B L K O a ( t u o n i a á c m os p r ê m i o s . 
P o r KBRK3I L I V R E S D E K E L L O A l t H è S r V O , o i m p o r t a oiii rea l v a n l a om pa ra os conipradorr-f. 
O publ ico n ã o d o \ o t a m b e n t c o n f u m l l r es tas u c i e d l t a d u a e g-.iranlii ias í o t f r i a a com as feiioraee, das i ,aaos 

r a r a m e n t e 6 Tendida u m p r e m i u no tu E: tado. 

O k p e d i d o s 4 o i » t e r : o r i lc \0 :n ser : ! i r ; ; ) i t l o s ú Tliostmrariu, :<o i ! r . Atna-
z o n n s F l u i u , u u a 

r 
f DI3 B M JIEVAU 

SANTÀ CâTHâBISA 
I V I r t r c a - F X J I l j f l L 

Z 

Pela analyse n. 1.7222. procedida a 2Í» de oposto de 1900, o la-
bonitorio naeioual dc auaiyaes autuenticou a pureza e boa qualida-
de desta manteiga.. 

l.niuos representantes no Estado de S. Paulo: 30— 

SCHUIiZ & NEMITZ 
Islíphsní 343 46, raa Victoria, 4S 

Camposto de q\úaina, caras o laeto-phosphato de cálcio 
I > r . - ; ) : : ! , n r l < i a f : i n i a ( ? o «!n c a s i W c r n c c k , p o r s u a 

e í m u e i a n a C O . W A I . E S C E X Ç A 

-ta- iuo1 - -tia - " ju la . . co tratani.-nto da 

D E E I E I D A D E 
P e s ^ o a « « 1 U o * o f - e ̂  pessoas « U 6 

Irem <Ie a<- I i : t< | iu>h o u ' , 1 
u i o I e s t i O M c l i r o n i c - a s unianiiiiODlaiii 

i!.", t ", sab. 

U M w n i 

de SOUZA SOARES 
Approvado pela exma Junta de Fírçiene do Rio de Janeiro, privilegiado |>q 

derreto do (ioverno, premiado com OIXCO medalha» do I * CLASSE por diveraar 
audemias e e*p 

I^'niedl'1 OAUANTIDO muito acreditado peioi , effeilos maravilhosos t 

A r f e c ç õ e s p u l m o n a r e s 
B r o n c h i t e s 

R o u q u i d ã o 
A s i l i m a 

C c q u e l u c h e e 
T o s s e s d e t o d a e s p e o i e 

Att.stad« l >r ol.i' ,ad®» medieo» du I3ra-.il e n t range i ro < por ionameras pfM-
, l< • -rada-. 

\ \ . lida » a» [ ^ • i[ i - jdiarmarii» do lírasil. Rio da Pra ta e Portogil 
! ' I ).». 1 filhe!' . te»Uido» d': cura», ao seu uu-. "i-, J. Alvares do ÜMH 

7A ftoare» em Pelota». 

R u a D i r e i t a , 3 . 0 — S . P A U L O 
.—4 

I ) l í l J Üt 

O E B P B C I T Í C O I M T A I a X a V B I . 

E ^ p o e i l i c o a n t í . s y p l i i l i t i c o d e € L A B K 
Cura radical definitivamente todas as fôrmas de envene n-nento do «.tn^ne. 
A syphilis primaria, secundaria o terc iaru é por « He t omplctam.-nte ^auadij 

e expellida Jo Rysteiua orgânico. 
Ctirn para sempre a syphilis tereiáriu. doenças «!a (}.\n(iAv. 'T\. erupções 

antigas ou recentes, dores nos OSB.H glandutas e artsda». inílamniad;» ou si ppn-
rantes. corrimento dos ouvidos, muoa rachada *, qculquer qn- seja n durarão dcs3as 
moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qualquer outro tra-
tamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum vejo-no Mf.NT'.' M.. r.uu ev.-hmi%'ani(»nte 
substancias vegetaes innwentes. O seu use nii i ohrÍLM o d ^ n t e a «H»ta nenlmma. 
nem a qualquer alterarão nos seus coítumes n occupaçüe-». 

G a r a n t i m o s (pie e s t e e spec i t i co 0 infal l ivel 
Encontra-se cm todas as drogarias e pliaruia ias . c t:n oual.pter 

parte do mundo. 
Dirijam-se a 

O l a r l t S p e o i a c 

r 

Agentes gerac» ueito Estado 

G a r c i a , N o g u e i r a & C . 
LOJA DO JAPÁO—Rua de S. Beato, 4 2 — S . Paulo 

ForMcem-se u f i n solirr l'0RTHi.VL. ILI11S, 
SESFA.VHA e rales pMUf.s par» ITALIA, pagarei^ por 
intermedia d* CREDITO ITALIAAO DE flEMVA 

f í g a d o ^ W i í r ^ i 
iram no I)epurati\n Muiiacar>>'oa Wt r.ifck 
um remedio jwiberano c de uFIVuo certo. 
Vende se cm toda» x* phannacias u dro-

B E S T â R O Ü i â O Â 
Ü S L r a . r n - a 

No dia ') de julho, foi roubada 
Arara.-*, uma bestu de i ôr vermelho-
le sete palmos d»-, ultura. uiain ><\i ui 

com a m.uf a S . l»em dest açelladi 
gnal de collM(<ra no peito, ora-i nos 
tros pés. fdode 7 annos, mais ou me 
Quí-m delia der noticia^ r^rtas ao a'-
wsi^nado. s-tü bem gratifica'! ". 

Araras. 27 de aoveuibro d>- ll''»| 
1 Fmicrico '.alvtthe 

. em 
to 20. 

|UB 

M a n a e a r o S i a t . ^ : . : ; ; ; 
contra <» rlieumatisnto a r ! ieular, inu-scula1] 
c cerebral. < ontra a gotta e oh de.i)ositos 

qottosús. Vende se em todas as pnarma" 
cias drojjnrias. .'2; 

© 
DA C A S A 

V, R I G A U D 
8, rue Vivienne, PARIS 

A g i t a d e T o u c a d o r K A N A N G Â - O S A K A 
Conserve á ter o wcompaTivel frescor cia jrirentada. 

Exiracto, Sabonete, Pós dc Arroz K A N A N G A - O S A K A J 
F.xtnictu MODERN - STYLE ; Etiracto CRAVO de MYS0RE 

— SÔNIA 1 — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA i — 0RCHIDEA de BENGALA I 
— MIMOSA RIVIERA í — PERFUMEdis ACTRIZES j 

Sabonetes e Pós de Arroz :om os mesmos cheiros 
Agua de Cctonia m o d e r n - s t y l e — Loção das a c t r i z e S -

E s j i c í i l i r o i w d e IIJIITOJ 
O C i r a n d e r c a n o d i o i n s r l c z 

Cura infallivel 
i r.i.ida e radicalmente todos os casos d e : 

( A S T I L H A S 
L A X A T I V A S 

DE WER\E( K 
E ' o mai« prej-iono nedieatnento < ontra 

a rotwtipa^ã.i habitual do ientr>-
Vendem-»e em t.'daa a* pharnia iaa e 

•droparia». 
DEPOSITO 

7 3 . R u a d o s O u r i v e s . 7e3 
RIO DK JANUlíf» (2J 

Debilidade nervosa, impotência, sper-
matorrhéa, perdas sominaea noctnmas ou 
diurnas, incliaçfto dos testículos, prostra-
ção nervosa, moléstias dos rins e da be-
xiga, emissões voluntarias e ft:a^\ieza dos 
orgams genitaen. 

liste especifico faz a cura positiva em tcd03 oa caaos, quer 
de moços, quer de velhos, dá força e vitalidade aos orgaros 
genitaes, revigora todo o sjstema nervoso, chama a circula-
rão do aangue paia as partes genitaes e é o único remedio 
(pie restabelece a saúde e dá força :ís pessoas n e r v o S A S g 
d e b i l i t a d a s e í m p o t e n t s s . 

0 desespero, o receio, a grande excitaçüo. a inso.nnia e o 
g i a c l e desanimo geral desapparecem gradualmente, depoi» 
do uso deste especifico, resultando o socego, a esperança 4 
a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com grandé 
êxito por milhares de pessoas,e acha-ee á venda nas melhores 
pharmacia» e drogarias do mundo. 

Direto: HARVEY & C 
247 EAST, 32° STREET 

msw-VOBK—K. V. A 

P L L M 0 I M 4 L T u b e r c a l e s e , a s d i m a , e o q n e l u e h e , b r o n c h i í e s , r o u q n i d â » 
e e s c a r r o s s a n g ü í n e o s 

N ã o c o n t é m C o d e i n a , ü o r p h i n a , B e l l a d o n a 

Í B H á M E I T E K f i E T U i — 6 i iodas a a k n a i j à a r a g c i a i U S. P&EIq • Depositários, EM S. F i D L O — B a . r u • é È . 

'tf^-tWÈSrss 

S 
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O C O M W E i l C I O P E S Â O ftjunftftta,^*é^m^mjm 
7> 

Bata machina faz cinco classificações distinctas e per 
Bta s de café em uma só operação: chato graúdo, mcdia-
mo e miudinho* mokn grartdo e miúdo. 

T a m b é m s e p a r a : paus, pellioulas, eaió cMcho, casqniuhâ solta, 
eêtos o qualquer cairos fragmentos leves o crrpus estranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são esactas . 
Póde-so obter menos qualidades de café empregando* 
Pivôs em branco, sem serem parafusados. 
A separação produz muito maior porcentagem de café 

mo&a do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 
O espaço occupado pela machina é de 2m,29 Mlm.98. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 
E' um apparelho indispensável para todo o negociante 

de café. 

Lista dos fazendeiros que já possuem o SEPARAM E CATADOS 
(( 

D r . L u i z Antônio doB Santos Worncck, 
Capim Fino 

D r . A n t o n i o P . do Barros, Campo A!c 
Bi-o 

D r . Alfredo Jordáo, CravinhOB 
Antouio Penteado , Scrtaozinbo 
Antonio José do Nasc imento , Guariba 
B r . Augus to P.arbo.a, Corumbatahy 
Antonio Barbosa Ferraz Júnior, Cravl» 

nhos, (cncomniendado) 
O mesmo, Uiboirfio P r e t o (onoommon-

dado) 
O mesmo, P o r t o J o i o Alfredo, (oneom-

mendodo) 
Barão do Mollo Oliveira, Olivoiras 
B r a g a & Cunha, FloroBti 
D r . Bento do Barros Campo A i s ^ r e 

Bicudo & Branco, Carlos aonica 
Barroso & C. , Kibolrao P r o t o 
Condo do Pinhal , Tyblrlçâ 
Dr. Chrispiniano M. S ique ira , Iracema 
Conooiçfio & C . , Santos, (oneomraondado) 
D a r i o N . do Camargo, S o u z a Qnelroz 
Donato Tossol l i , Rincão 

. Jobnston & C., Engenho Vlctoria , 
S . Carlos 

Elias & Nct to , Banta E u d o x i a 
Dr. Francisco V. do P . Machado , A r a r a s 
Dr. Firmiano M . P into , VlBcondo do 

Pinlial . 

Dr. Francisco Antonio S o u z a Q. Notto, 
Treze do Maio, (encommondado) 

Francisco I layden, S a n t o s 

Coronel Henrlqoe O. Enono, Uha|Grando 
Dr. José do S o n z a Queiroz, Lomo 
J. Oliveira A O. , A r s r a a 
Joaquim P i a s , BanharSo 
José CalasanB Nogroiroa, Bis . Gertrudes 
Joaquim da Cunha B u e n o , Bacnopoiia 
José AuguBto do Ol ive ira , Jaboticaba! 
Dr. Mario Paos do Barros , F a l c í o Fi lho 
Machina de robonofleiar c a f é da Compa 

nhla Meobanica o Importadora de SOa 
Paulo, Santos 

Pérs io Pachoco o Silva, YalIInLos 
Roberto Clark, Sarandy 
Coronel Seraphim Lomo da S i lva , Tom 

badouio 
Veridlana Prado & F i lhos . S . Martinho 

Attes fados dos M O N I T O R E S que j á e s í ão funccionando 
S n m i f y , Í 2 do íi nlio de 1 C 0 1 . — I c e f . r i s . L r - n u n c e & C.— 

Caixa, 171 Santos . 
Amigi 8 o Eenhoroe. 
Respondendo ao sou estimado favor do 14 do corrontp, em quo 

mo por;;unt:im qual a minha opinião sobre O trabalho do Separadilr 
Catador-Monitor, qno mo venderam 0 q u e , no proFonto, está em 
eso no meu Bngonho Central para beneficiar e rotoneflcinr café , 
venho, com o maxir.io piazcr, cumprir o agradável dever do dar 
• s informações pedidas, porquanto mo acho sat i s fe i t l sc imo como 
roínltado obtido o que d molhor quo ob das machinas para bencll-
e iar c a f é qno precodontcnicnte t ive . 

Como maehinisla experimentado (vinto o tantos annos do pra-
t icar mprcfadois em assentamentos do niachinne pnrn beneficiar 

• fé), ainda r ü o vi s erv iço trio aporfoiçoado c o m o o d c suu Srpara-
tltr Catador-Monitor. E ' utea maravilha do perfeiçllo. 

Auctorisando a vv . s s . para fazer o uso que lhes convior desta 
minha carta, subEcrevo-me, ccm alta est ima o consideração.— 
D e vv. ss. att . vonr. o amigo obrig.—Roberto Clark. 

E s t a ç ã o de Arnrahy, 22 do jnnlio de 1001.—Ilimos. srs. Lawron-
bo & C.—Bnntos. 

Amigos o senhores. 
A' carta do vv. ss , datada do 14 do corrente mez, pedindo 

Informações sobro o trabalho da m a c h i n a Separador e Catador Moni-
tor, assentada em janoiro, nesta fazenda, respondemos declarando 
que CBtair.OB sat isfeitos com o serviço que, no beneficio o preparo 

do mais de cincconta mil o r r o l a s de café, tem-nos prestado a re -
fer ida machina. 

r o d e m o s , £cni rece io dc contcsfaçf io 9 ü f severar a sua superio» 
l i d a d o , n a toparaçfio dos c a f é s chatos o moKas, sobro todos as 
outras em uso nctualmente, cumprindo accrescontar, com toda a 
lealdade, que , so nfio fosso o estado actual do mercado, o s ca fés 
pasFndoB na machina Monitor deviam alcançar sensível o notável 
d i f l e i ença do pteçoB sobro CB outros, pe la ogualdndo do typos que 
produz. 

Reputamol-p , finalmente, indispensável para o lavrador quo 
deseja a soparaçfio das qualidades tinas o bom discriminadas. 

Emit t indo com franqueza a nossa opinitlo, aqui doixamos a 
v v . es. a nuctorisaçfio pora fazerem deBta o uso quo entenderem 
mais conveniente. 

Bomos com e s t i m a . — D e vv. ss. nmigoso crcadOB o l r i c a d i s a l m o s . 
—Ellú <£ Ketto. 

Antoninn, 20 do junho d c :901 .— Il imos. SIB. Lawrcnco & C.— 
Santos. 

Apresso-mo em respondor A sua carta do 14 do corrente, bojo 
recebida. 

O Separador e Caladcr Monitor, que sr. es. mo venderam, ha dias 
que ostft funceiouando, separando e oscolheiido perfe i tamente bem, 
diversos typos do café . P o l o c a f ó deste annu quo lhes foi remettido, 
s s . ss . devoriam jà ter notado « sna melhor separação o l impozo 
do quo o romettido o anno passado, sopaiado o catndo nos separa» 
dores o catadores aqui usados.—L'0 vv . ss . att . aniifc-.—A. Va,tcado. 

Illmn?. srs , Lawrence & C.—Santos. 
A m i g o j o senhores. 
Aeci.so p recebimento do sua carta de l i do corrente. 
F ique i muito rat iBleito com o resultado obtido do Btfarafor e 

Catailor Monitor, fipesar Ca t x p e i i e n c i a ter l ido Id tn cem <alé btne 
fieiado em Botonibro do anno passado, portanto, café inchado. 

Da cxporiencia fe i ta com oafé qno ou cons iderava chato superior, 
guardado para o m e u gasto, obtive o soguinte resultado : oitenta por 
cento chato bom, o i to por conto rog l a r , teto por coníonioka o cinco 
por oento miudinho e escolha, o quu v e m a domonstrar que o c a f é era 
mui to mal Eoparado. 

P o d e m v v . s s . dec larar quo p o ; s n o em minha fa zcsda c m Srfa 
ra/lor t Catador Monitor, 

Som h:oíb. Com est ima o considoiaçtto, do vv. bs. nmig. att.»— 
Mario I •'c Barros. Fazenda Conceição, 25—6—001. E s t a ç ã o Fal' 
c i o Filli . 

Fazenda E v a n g e ü n a , 2(í de jnnlio do 1901.—Ilimos. srs, Lawronce 
& C . — S a n t t s . 

Amieoo o Benhoros. 
Tenho cm meu poder o est imado favor dc vv . es. de 14 do corren-

te, que respondo : 
Em junho do anno paçsafio subst i tu i um bc jorador duplo e um 

catador para café , pela machina denominada Separador e Catador 
Monitor, u . 5 , tendo trabalhado em cafés dcspoli ados o em cüco, o 
sompro cem exofcllcnto resultado. 

A machina Monitor occupa o e s p a ç o diminuto do 2n),60 e a força 

precisa para u m catador communi, e tem a capac idade de preparar 
s e m misturar, uma só qualidade, 20 eaccas de CO kllos por hora> 

A sua superioridade 6 ta l ,quo tenho recebido cafés j á beneficiados 
para rebenotteiar por e i l s , t endo tirado opt imo resu l tado . 

Prepara 6 typos distinotes. o as peneiras sao t ü o b c n i combinadas, 
quo qualquer pessoa pódo trocal-as em poucos segundo?. 

E e e t m m e n d o - a francamente, como Bnperlor a todas as quo co; 
nheço neste genero ; e nuctoriso a vv. sb . fazerem dos ta o uso quo 
convior, porque creio com is to pi estar um servido aos que, ccmo ou r 
ostüo mottidos na lavoura do c a f é . 

Bem mais, s u b s c r e v o - m e com a maior est ima o consideração, do 
v v . BS. att . e m i g . crd. o b i ç . — A n t o n i o de Barro» Sotrinho. 

Fazenda do S a n f A n n a , 27 do junho do 1 9 0 1 . — IlImOB. sib. L a 
wronco & C . — S a n t o s . 

Amigos°o t enborcB. 
D e posso d o estimado favor do vv. eb., datado do 1 4 do corront 

m e z , lntell igenolado do ecu conteúdo, respondo. 
Sobro us informações que mo podem do Separador Monitor, q u t 

vv. bs. mandaram assentar neBta minha fazenda, tenho a dizer-vos quo 
a referida machina proonohs intcii amente os fins para q u e é destinada, 
principalmente na soperaçlio doo diflerentcs typos do café . Embora 
nSo d h j e n e o os catadorcs c m uso até bojo, comtudo, aquolla machina 
veiu trazer grnndo molhoramento na separação doB not sos c a í í s . 
r o d e i s fazer desta o ubo quo vos c o n v i e r . 

Bem outro objoctivo, s u b s c r e v o m e com est ima o consideração, 
do vv . EB. a m i g o crd. otr.— Siraphim Lime da Siha. 

Quaesqiuer outras informações ou peaiaos a 

L â W E B I O B & ©a jsm 
ÚNICOS I8EIJÍES HO BRASIL 

B n a Q u i n z e d e N c v e m b r O ; 1 1 — c a i x a p o s t a l , h . 1 7 1 — S A K T C S 
Compantiía Mectianica e importadora de í Paulo 

S. PAILO—Rua Oninzc do Novembro, n. 3 6 — c a i x a postal, 5 1 — S . PAULO 

(phosphaiada e granulcda) 

E ' O M A I S S E G U R O J O N I C O , " C O N T R A A S M O L É S T I A S 
O U E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M 

O E S G O T A M E N T O N E R V O S O . 

A N E M I A ' 

UrSr '• ' . W * Ç v. v i n w r i i : w ^ m n M ^ ^ ^ j x i ^ j i V i . 

AVISOS MARÍTIMOS 

H a m h r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f s c M f f f a M s G e s e l l s c h a f t 
siíavi','o EnrECiAr, ENTRE SANTOS E IIAMBI/ROO, COM ESCALAS PELO 

BIO D E JANEIRO, BAHIA E 1.IHH0A 

— . O P A Q U E T E A L L E M Ã O 

Capt. E. HETI.H 
«aliiri, no dia 11 dc dezembro, para o 

Rio, Bahia, Lisbôa e Hamburgo 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3 a classe. 
Todos os paquetes da Companhia silo de constrneção moderna, illuminados a-

luz electricà, jiossuindo esplcndidits aocommodações para passageiros de I a e 3 a classe. 
A Companhia vende passagens directamcnte para Puris, via Cherburgo, sendo 

OS preços, em I a classe, Ib 26-15-0. 

E, Jolanston & Cqxx±jp>. 
RUA DO COMMERCIO, 1&-S. 1'AI'LO 

S a e i é t é Generais de T r a n s p o r t s M a r i t i m a s a Vapeur efe Marsei l lo 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r n n c c z 

L E S A N D E S 
CAPITÃO BOI.AHT) 

Esperado da Enropa em f-antos no di» 17 do dezembro sahir.i depois da indis-
pensável demora nara 

M o n t e w i d é o e B u e n o s - A I r e s 
Fara patmagetu e mais informações com os agentes. Orey, Antunes & C. 

E m S . P a u l o — R u a d o C o i n m e r c i o , 1 5 . 
E m S a n t o w — H u a 1 5 do N o v e m b r o , 6 5 , 1 .o a n d a r , 

J R f o d e J a n e i r o — l t u n G e n e r a l C a i n a r u , I O . 

Mal Steam Packet Company 

i M A I i A R E A L INCrLEZA 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

Xlcumlae, tio Scuitos,24 cio dezembro 

O HA'i.Ml I' ü E KAriUO PAQUETE INOl.EZ M U ES 
esperado cm Santos no dia 10 de dezembro, saliirú, no mesmo dia, para 

R i o , L i s b ô a , V i g o j C h e r b o u p g e S o u t h a m p t o n 
Pansnpnus tHrrelti* paru Ilambnrno, Bremeu, Antuérpia, Rctterdam r ou-

tras ridadrs contincntacn (confirme será informado na agencia), tão emittidas 
nos mesmas termos que as tfc Southamptou. 

Agencia da Mala Real Inglesa cm S. Paulo: 
Eua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

NORDDEUTSCHER LL0YD BREMEN 
O PAQC E T ALLEMÃO 

COBLENZ 
IUuminado a electricà 

C o m m a i i d a u t o M n . H H 

Esperado em Santos, sahirá. cm 4 de dezembro proximo, para 

Rio de Janeiro, Lisbôa, Antuérpia o Bremcn 
levando passageiros de 1* c 3* classes. 

Kste paquete tem esplendidas acnommodaçúes para passageiros e ns modernas 
accommodaijOes para passageiros de 3" classe e tein cozinheiro hcspanhol a bordo 

l ' a ra passagens, fretes c mais informações, trata-se com os agentes: 

Zerrener Btllow & c , 
S. P A U L O — R u a de S. Bento, 81 

Largo Monte « l e i t e , 1 0 — S A H T Q S 

C o m p a p i e des Messageries Marítimos 
O V A P O R 

Esperado da Europn (m Santos, no dia 2 de dezembro, sabiri, para 

Moütevitléo 
e Buenos-Alres 

Preço das passagens dc 3.* classe, 85 francos, ouro. 

Orey, Antunes & Comp. 
Em Santos.—Rna 15 de Novembro, 6G. 1° andar. 
Em S. Paulo.—Kua do Comincreio ^i. 16. 

Soc íé té Oénérs ía de Tra r spo r t s K a r i t i m e s á Vapeur de Marsei l le 
O e s p l e n d i d o { l a q u c t e i r a u e o z 

NIVERNAISK 
CAPITÃO LAVA ONE 

esperado da Europn em Santos, no dia 20 dc dezembro, saliirá depois da indispen-
sável demora, pura 

Gênova & nxrenaoles 
Preço da passagem cm 3.* classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
l i m S . P a u l o — i t u a d » C o m m c r c i o , 1 5 . 
l i m S a n t o s — I t u a 1 5 d e N o v e m b r o , U 5 , I o a n d a r . 
lYo I t í o <fe J a n e i r o — K u a f i e i i e r a l C a m a r a , I O . 

Société Générale de Transporta Maritímes á Vapenr 
D E M A R S E I L L E 

0 ESPLENDIDO TAQUETE EÜAKCEZ 

LES ALPES 
' rata em Stintos, no dia 7 de dezembro, si 

G ê n o v a e N á p o l e s 

esperado do Pio da Prata em Sr.níos, no dia 7 de dezembro, saliirá depois da indis-
pensável demora para 

O R E Y , A N T U N E S & C. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, C!j—1" andar. 
EM S. PAULO—Rna do Commerdo, 15. 
NO 1110 DE .IANKIRO—Q;v-i/. Antunes <f ('., rua 1" de Marcn 37 

Liverpoof, Brasil and River Plafe Steamers 
T i l n h w L a m p o r t A c H o l t 

SERVIDO DE PASSAOEIBOS PAEA NEW-TOBI 
17 de dezembro COLERIDUE 17 de iai : janeiro 

O PAQUETE 

BUFFON 
Haltirá. no dia 4 dc dezembro, para 

NEW-YO RK 
Heccbc passageiros do 1* e 3* classe para o porlo acima o para 

Canadi™®'"8 d Í r K t " 3 " C ' M " ! ^ l " ' , a " "" c i d a d e s d < " ^ d o s - C n i d o s c do 
Este paquete proponiona aos passag-iros todo o conforto necessário <• trm 

a bordo medico e criada. ViaS-m mais rapida .,ne via Inglaterra, e sem « J a Z 
venientes de bnldeaçâo. 

Prc.o da passagem em 3* clame, do Rio de Janeiro para Nova-York ÍU.-,"-
(dollars, moeda nmerlcana). 1 

Para passagens c mais informações, trata-se, no Rio, com o» agentes i 

N O R T O N M E O A W ft a LD. 
RUA PRIMEIRO DE MAMÇO. 5S 

E em Santo*, com 

P . 8 . n a m p s l u r o & C . U . . R u a l ã 4 e N o v e m b r o , 2 8 

La Ligure Brasiliána 
Società Anonyma dl Navigazione 

O PAQUETE 

esperado em Santos nM o dia 6 de dezembro, sahirá, depois da indispensável dc-1 

moru, para Rio de Janeira 
G r e n o v a , o I T a p o l e s 

aeceitando passageiros paru Marselha c Barcelona, com transbordo em Gênova. 
Kste pequeti! possue esplendidas occominoda^õcs para passageiros dc classe d i * 

tineta e 3.* classe. 
VIAC,EM RAPIDA 

Tara passagens e mais informações, trata-se com os agentes : EM S. PAULO 

B r i c c o l u ék C o m p . 
X I . 1 5 d » I T o v e m b r o , 3 0 

K m S a n t o s : 
A. FIORITA & OOMP. 

Eua Visconde do Bio Branco, n. 10 

V 

M V I O A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
B o c l e t á r u a n l t e F l o r l o & R u b a t t l a o 

O PAQUETE 

WASHINGTON 
MORR''°aru WO^DE"ÍANTIRO K ̂  d c z c m b r o - depois da indiapeasavel D»1 

Gênova e Nápoles 
acceitamlo passageiros para Marselha o Barcelona, com transbordo cm Gcnova. 

Entr paquete possue esplendidas accommodaçdei para vaisunciros dc I' 
ü e J' classes. T " 

V i a t f o m r á p i d a 
Para passagens c mais informações, trata-se com os agente»: 

E m S . P a u l o — J o ã o B r i e e o l a & C — Rua 15 d t Hsvembr» 3 8 
E m Santos—A. Fiorita S C.—Rua Víscsada do Rio B r a n c i J B 

—— 

Navigazione Generale Italiana 
B o d e t A R i u n l t e F l o r l o i Z t u b u t t U i t a 

O m n y n i f i c o e e s p l e n d i d o p a q u e t e 

esperado em Santos atd o dia 7 de dexembro, sabiri, depois da iudiaseiiMve! d » 
mora, directainenta para 

GÊNOVA E M A P O L E S 
acceitando paaaagdiro> para Marselha e Barcelona, com transbordo cm Gênova, 

Esta paquete po«sue esplendidas aecommodacdca para passageira da 1 * e k a 
distincta, 1.", 2." e Z.- classe. ^ ^ 

Viagem rap ida 
Pi ra passagem e mais informações trata-se com w ageaUa 

E m S . P a u l o — J o ã o B r i e e o l a & O . - l i a » h l i R E b n , » 
E m S a n t o s — A . F i o r i t a & C . " ~ - " " &ks V a c w t f i da Bis B r a K % Â 


